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Resumo 

Este cstudo tem como principal objetivo analisar o rnercado de trabalho e o perfil dos 

trabalhadores relacionados ao setor turistico no Brasil. Para isso, primeirarnente, é 

apresentado um panorama gera! das atividades turisticas no Brasi! e no mundo, de modo a 

traçar um cenirio para a anilise pretendida. Entào, foram realizadas tabulaçòes do Registro 

Anual de Infonnaçào Social (RAIS) para alguns anos selecionados da década de 1990, a 

fim de detectar a evoluçào dos indicadores referentes ao perfil dos trabalhadores formais. 

Em seguida, de forma cornplementar, sào analisados dados da Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicilios (PNAD) de 1999, a qual engloba informaçòes referentes aos 

ocupados ern postos de trabalhos formais e infonnais. Por fim, apesar de todas as limitaçòes 

com relaçào às bases de dados utilizadas, foi possivel verificar que, durante a década de 

1990, as atividades turisticas crescerarn significativamente no Brasi! e no mundo, e que, 

apesar disso, no caso brasileiro, esse setor nào é organizado e esta relacionado a um 

rnercado de trabalho marcado pela informalidade, baixa qualifìcaçào, intensa jornada dc 

trabalho e baixa remuneraçao. 
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Apresentacào 

O presente estudo tem como principal objetivo analisar o mercado de trabalho e o perfil dos 

trabalhadores relacionados ao setor turistico no Brasil. Para isso, sào tarnbérn abordados 

outros temas correlacionados considerados relevantes para estudo. 

Assirn, a elaboraçào do trabalho resultou ern cinco partes: urna introduçào, très capftulos e 

urna conclusào. 

Primeirarnente, na introduçào, é feita urna abordagem geral do setor turistico e sua inserçào 

no cenfuio econòmico nacional atual. 

Entffo, aproximando-se mais do tema, o prirneiro capitulo, intitulado "Conceituaçào, 

Modalidades, Irnpactos e Mensuraçào EconOmica da Atividade Turistica", consiste em urna 

breve explicaçào dos conceitos e as detiniçòes que envolvem esse estudo, apresentando as 

principais modalidades de turismo e, em seguida, entOcando os aspectos econòmicos e as 

fonnas de rnensuraçào do turismo. Ainda, sào apresentados os mùltiplos efeitos acarretados 

pelo desenvolvimento das atividades turisticas, além dos impactos econòmicos, como por 

exemplo, os impactos sociais, culturais e ambientais, destacando os aspectos positivos e 

ncgativos envolvidos. 

Em seguida, o Capitulo II: "Setor Turistico: Urna visào geral" constitui urn panorama geral 

da atividade no rnundo e no Brasi!, com destaque para a evoluçào dos indicadorcs dmante a 

década de 1990 e para os aspectos mais recentes. Sào abordadas questòcs como fluxo de 

turistas, receitas, principais destinos, principais paises emissores etc. 

J3. o terceiro capitulo, intitulado "Emprego no Setor Turistico", apresenta, primeiramente, 

urna an3.lise do perfil do trabalho formai nas atividades turisticas com base na elaboraç§.o de 

tabulaçòes do Registro Anual de Informaçào Social (RAIS) para anos selecionados. 

Posteriormente, apresenta-se um quadro global do mercado de trabalho nas atividades 

voltadas para o setor de turismo no Brasil, a partir de dados levantados na Pesquisa 
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Nacional por Amostra de Domicilios (PNAD) do Instituto Brasileiro de Geografia e 

.Estatistica (IBGE), a fim de abordar a questao da infonnalidade no setor, nao abordada na 

seçào anterior. 

Por fim, sao apresentadas as principais conclus6es a que foi possivel chegar com as amilises 

elaboradas durante o trabalho. 
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lntroduçiio 

Desde a antiguidade, os povos realizam viagens movidos por diversos ìnteresses, mas é por 

volta do século XVI que tornam-se mais numerosas as viagens motivadas pela satisfaçào 

prOpria ou instruçào, aproximando-se do que podemos chamar de atividade turistica 

(Rabahy, 2003). 

A partir da segunda metade do século XIX, o turismo começa a se firmar como atividade 

econòmica, para, a partir de meados do século XX, se desenvolver e se consolidar. Isso 

ocorre, principalmente, graças ao desenvolvimento dos meios de transportes, a maior 

disponibilidade de tempo para o lazer para urna crescente parcela da populaçào mundial e o 

aumento e a melhor distribuiçào de renda alcançados por urna série de paises (Rabahy, 

2003). 

Segundo Dias (2003), caracterizando-se por um crescimento espetacular, o turismo 

converteu-se na atividade econòmica mais importante do mundo no final do século XX. 

Segundo dados da Organizaçao Mundial do Turismo (OMT) apresentados pelo autor, de 

1950 a 2000, a taxa média anual de crescimento dos deslocamentos intemacionais de 

turistas fai de 6,6%, passando de 25 milhòes de turistas por ano para 699 milhòes. Se 

considerarmos os turistas que se deslocam dentro de seus pr6prios paises, esses nùmeros 

devem se tornar ainda mais expressivos. 

Diante dessa força econòmica e dinamismo, a partir do inicio da década de 1990, o turismo 

passa a ser visto, pelo poder pùblico e por parte dos estudiosos do assunto, como fatar de 

desenvolvimento, como fonte de renda e, principalmente, geraçào de cmpregos. O destaque 

dado a essa atividade, especificamente, no Brasil, ademais, tem rclaçao direta com a 

reestruturaçào por que passou a economia brasileira no inicio da década c seus impactos. 

N a década de 90, a economia brasileira passou por um processo de grandes mudanças, que 

conduziu a urna reestruturaçào das suas atividades. Em particular, a abertura da economia e 

o baixo crescimento do PIB causaram mudanças estruturais no mcrcado de trabalho 
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brasiieiro, com elevaçào do nivei de desemprego e precarizaçào das condiçòes de trabalho 

(Ba! tar, 1998). 

A reestruturaçào das atividades produtivas e o baixo dinamismo do ernprego acarretaram 

urna nova configuraçào da estrutura das ocupaçòes. A criaçào de novas oportunidades de 

ocupaçào passou a estar baseada na expansao do setor terci<irio - que inclui o comércio, os 

serviços e a administraçào pUbiica. 

Diante desse contexto e dadas as suas caracterfsticas, como o uso intensivo dc mào-de-obra 

e sua interligaçào com diversos outros setores de atividade (infra-estrutura, vestuirrio, 

construçào civii etc), torna-se de grande relevància a discussào sobre os efeitos das 

atividades turisticas em reiaçào ao emprego. 

Atualmente. com a questào do emprego ocupando o centro do dcbate dos problemas 

nacionais que requerem urgente soiuçào, o turismo é apresentado peias autoridades 

pùblicas, entre outras coisas, corno uma alternativa para a geraçào de ocupaçòes, sendo alvo 

de importantes politicas pUblicas 1
• A implementaçao do pianejamento estataL voltado para 

a fiscalizaçào e, principalmente, viabilizaçào dos projetos turisticos, promoveria, de acordo 

com essa visào, a arnpliaçào do mercado de trabaiho, tanto através da construçào da infra­

estrutura b<isica indispens<lvel ao desenvolvimento da atividade como da implementaçao 

dos projetos propriamente (Gomes, Silva e Silva, 2002). De forma contniria, alguns 

especialistas destacam que a expansào do mercado de trabalho gerada pelo 

desenvolvimento da indUstria turistica tem sido marcada pelo trabalho precario e pela 

participaçao do trabalho informai, que se expressa através de urna intensa jomada de 

trabalho, com baixa qualiticaçào e baixa remuneraçao (Gomes, Silva e Silva, 2002). 

/\pesar da controvérsia, ha um consenso de que a geracào de emprego, apesar de nào ser o 

objetivo primordial de todo desenvolvimento turistico, é certamente um de seus principais 

resultados. Nessa perspectiva, apesar do contexto desfavonivel do mercado de trabalho 

1 O desenvolvimento do setor turistico encontra-se entre os clnco macrobjetivos da gestl'io de 2003 a 2007 do 
governo federai. Em funçào disso, foi elaborado o "Plano Nacional do Turismo - Diretrizes, Metas e 
Programas". 
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diante da reestruturaçào produtiva e o baixo nivei de atividade econòmica, essa atividade é 

tida por muitos como runa alternativa à destruiçào do emprego, que temos verificado nos 

Ultimos anos. 

Diante dessa problematica, pretendemos, através desse estudo, investigar os impactos 

econOmicos do desenvolvimento das atividades turisticas, mais especificamente, sobre o 

mercado de trabalho brasileiro. Para tanto, seni necessario nos aproximarmos dos conceitos 

utilizados nas an<ilises do fenOmeno turistico e suas implicaçòes. 



Capitulo 1: Conceituaçào, Modalidades. Impactos e Mensuracào EconOmica da Atividade 

Turistica. 

l) Conceituacào , Modalidades de Turismo e Problemas de Mensuraçào 

Antes de abordarmos os dados e as informaçòes sobre desenvolvimento da atividade 

turistica e seus impactos sobre o rnercado de trabalho, faremos urna explicaçào dos 

conceitos e as defìniçòes que envolvem esse estudo, apresentando as principais 

modalidades de turismo e, em seguida, enfocando os aspectos econòmicos c as formas de 

mensuraçào do turismo. 

Como se sabe, o turismo envolve o deslocamento de individuos entre os mais variados 

lugares com as mais variadas rnotivaçèies. Diante disso, para entender o desenvolvimento 

dessa atividade, seni importante analisar os espaços e os irnpulsos a eia relacionados. 

O lnstituto Brasileiro de Turismo (Ernbratur), ern seu estudo anual sobre o fluxo turistico 

no Brasi!, apresenta oito categorias de motivaçòes de viagens: "Tmisrno", "NegOcios", 

"Visita a familiares ou amigos", "Congresso Oli Convençào", "Estudo, Ensino oli 

Pesquisa", "Tratarnento de SaUde", "Religiào ou Peregrinaçào" e "Outros". 

É importante notar que as decisèies pessoais sobre a realizaçào da viagem tém importante 

conelaçào com os atrativos tmisticos da localidade receptora. A partir disso, Oliveira 

(2004), faz urna ponte entre as categorias apresentadas pela Ernbratur, e a visào abordada 

por Beni (1998). Nesta Ultima, o tmisrno é visto a partir da "vocaçào turistica do nUcleo 

receptor", que é dada pelo principal produto disponivel em urna localidade, exerccndo forte 

atraçào sobre os viajantes. Devido à variedade de destinos existentes, existe tarnbém grande 

nUmero de caracterizaçòes de possibilidade de turismo, como podemos observar no quadro 

a segmr: 
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Quadro: Motivaçòes e Modalidades de Turismo 

Mot1vo da Viagem 

Congresso Estudo Ens.no Tratament.o de Rehgtclo 
Tur1smo Vts1tar famihares Negoctos Convençcio Pesquisa saUde Perignnaçao Outros 

Chmatico e H1drommeral 
Empresanal ou de 

Sòcio-famif•ar negOcaos Congressuat C•enhficoSau e Rehg•oso Oespor11vo 

Pa1sagisuco Jogo ou 

Folcf6rico e Ar1esanal Cassmo 
Eventos fixos, 

Modahdade Cultura! sazonats, de Educac•onal Esoténco 

de tunsmo oportun1dade e 

~tnico·Htstòrico-Cunural monotemflticos Megaeventos 

Temtilico 

Recreaç:cio e entreten•m ento Exc:.entnc•dades 

A ventura 

Ecol6g•co Hab•taçào 

Ec.olut•smo 

Rural 

Agrolunsmo 

Urbano 

CtVICO 10S lltuc•onal 

Fonte· Ohve1ra (2004) 

Como podemos ver, a atividade em questao apresenta grande complexidade de formas e 

fìnalidades, a qual, muitas vezes, gera dificuldade em se definir o que se entende por cada 

uma delas, assim como em que se define turismo propriamente. 

Em seu trabalho, Oliveira (2004) ilustra a diversidade de definiçòes presentes nas analises 

sobre o tema, contrapondo tres visòes distintas. 

Segundo Wahab (1991 ), "turismo é uma atividade Immana intencional que serve como 

meio de comunicaçao e como elo da interaçao entre povos, tanto dentro de um mesmo pais 

como fora dos limites geogn'lficos dos paises. Envolve o deslocamento tempon1rio de 

pessoas para outra regiao, pais ou continente, visando a satisfaçao dc necessidades outras 

que nao o exercicio de urna funçào rcmunerada". A partir disso, podemos verificar que o 

referido autor tem urna visao restrita sobre o turismo, destacando as motivaçòes de lazer e 

de intercfunbio cultura! para caracterizar a atividade. 

Figucrola (1990), de outra forma, conceitua o turismo como um "ato que supòe 

deslocamento e acarreta no gasto de renda, cujo o~jetivo principal é conseguir satisfaçao c 
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servtços, que se oferecem através de uma atividade produtiva, gerada mediante urna 

inversào prévia", destacando os aspectos econòmicos da atividade e a necessidade de haver 

urna constituiçào prévia da oferta turistica. Ao mesmo tempo, destaca a inter-relaçào do 

turismo com outras esferas da vida social ao atentar para os marcos de influència da 

atividade tLITistica: o politico (liberdade de deslocamento, doutrinas politicas), o legai 

(férias, regulamentaçào turistica), o social (comportamentos, propagandas), o ambientai 

( condiçòes naturais, meio urbano) e o tecnolOgico ( desenvolvimento dos transportes e 

comunicaçòes). 

Outra definiçào distinta, ainda apresentada por Oliveira (2004) pode ser obtida através dos 

documentos oficiais da Organizaçào Mundial do Turismo (OMT) - entidade da 

Organizaçào das Naçòes Unidas (ONU/OMT) - segundo a qual o turismo define-se pelo 

"conjunto de atividades que as pessoas realizam durante suas viagens e estadas ern lugares 

distintos de seu entorno habitual, por um periodo de tempo consecutivo inferior a um ano, 

com fins de 6cio, por neg6cios ou outros motivos". Como podemos ver, mesmo 

restringindo temporal e espacialmente a atividade, essa é urna definiçào mais abrangente 

em relaçào ao conjunto de fatores envolvidos no turismo e em relaçào às motivaçòes dos 

turistas. por exemplo ao englobar as viagens de neg6cios. 

O fato de a definiçào oficial ser mais abrangente terà influència importante na mensuraçào 

dos impactos econ6micos da atividade, urna vez que engloba segmentos importantes como 

as viagens de neg6cios e de eventos. Por sua amplitude, esse conceito seni o que envolverà 

toda a anali se aqui pretendida .. 

Para tìns de nosso estudo, além da definiçào de turismo, é necessario expandir a 

conceituaçào para outros aspectos da organizaçào econòmica do turismo. 

Do ponto de vista microeconòmico, o turismo se estrutura a partir da organizaçào das açòes 

individuais na compra e venda de produtos turfsticos em um mercado especifico. 
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Segundo Lage e Milone (2000), produto turistico pode ser entendido como o conjunto de 

bens e serviços relacionados a toda e qualquer atividade de turismo, podendo ser formado 

pelo conjunto dos seguintes componentes: transporte, alimentaçao, acomodaçao e 

entretenimento. 

Ap6s definir produto turistico, temos que observar os agentes que o produzem e o 

consomem. Segundo Lage e Milone (2000, p3g. 31 ), os agentes econòmicos relevantes em 

questao sà:o: l) os tmistas, que "buscarn vérios tipos de experièncias, de satistàçòes 

pslquicas e flsicas, tentando maximizar a utilidade (satisfaçi'io) de suas viagens", ct~ja 

natureza ir<i determinar os destinos, o tipo de hospedagem, transporte e etc.; 2) as ernpresas 

turisticas, que "véem o turismo corno tuna oportunidade de aumentar ao m<iximo seus 

lucros, ao proporcionar os vlirios tipos de bens e serviços, que o mercado turistico 

demanda"~ 3) o governo, que "assume o turismo corno um fàtor econòmico. Essa 

perspectiva se relaciona com as entradas de receita que os cidadàos obtCm com essa 

indUstria, com as divisas geradas pelo turismo intemacional e com o aumento da redaçi'io 

dos impostos devido aos gastos turisticos na <irea"; e 4) a comunidade anfitria, que 

"representada pelas pessoas nativas da regii'io turistica, vèem o tmismo como wn fatar 

cultura!". Para essa comunidade, um dos aspectos mais importantes é o efeito das inter~ 

relaçòes entre os residentes e visitantes. 

É importante destacar, também, que a possibilidade do desenvolvimento turistico acontece 

a partir da compatibilidade dos objetivos e esforços combinados dos quatro agentes acima 

apresentados. 

A caracterizaçi'io dos agentes econòmicos envolvidos na atividade tmistica apresentada 

pelos autores é importante para o entendimento da organizaçao e dinàrnica da atividade 

turistica. Contudo, é um tanto quanto genérica. 

Por sua vez, a OMT apresenta urna relaçi'io de conceitos que procura atender às 

especificidades desses agentes econòmicos da atividade turistica e da organizaçao da 

atividade de forma mais ampia. Antes de apresentci.~la, no entanto, é preciso apontar as 
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definiç6es de demanda e oferta turisticas. De acordo com Lage e Milone (2000), demanda 

turistica pode ser definirla como a "quantidade de bens e serviços turisticos que os 

individuos desejam e sào capazes de consumir a um dado preço, em um determinarlo 

periodo de tempo" (p<lg. 36), e oferta turistica seria "o conjunto de atraç6es naturais e 

artificiais de urna regiào, assim como de todos os produtos turisticos à disposiçào dos 

consumidores para satisfaçào de suas necessidades". 

Entào, em relaçào à demanda turistica, a OMT define quatro categorias de visitantes: os 

Turistas Internacionais (visitantes internacionais que pernoitam no local), os Excursionistas 

Internacionais, os Turistas lnternos (visitantes internos que pernoitam no local) e os 

Excursionistas Internos. Mantendo o enfoque sobre a demanda turistica, temos ainda o 

conceito de consumo turistico, que compreende os gastos realizados por um determinarlo 

visitante. Tais gastos podem ser realizados pelo prOprio visitante, pelas fami!ias residentes 

na recepçào de amigos ou parentes, pelas empresas que financiam os gastos de seus 

funcionArios em serviço, ou pelo resto do rnundo, no caso de residentes em viagens a outros 

pafses, hospedados gratuitamente em residència de parentes ou amigos (Oliveira, 2004). 

Em relaçào à oferta turistica, é importante fazer a distinçao entre os bens e serviços que sào 

consumidos por turistas, que sao os bens e servìço caracteristicos e aqueles que podern ser 

consw11idos por turistas e pela populaçao local, que sào os bens e serviços conexos. Os 

primeiros sào aqueles que deixariam de existir ou seriam reduzidos se nao houvesse 

turistas, corno é o caso dos alojamentos, serviços de locaçao de autom6veis, organizaç6es 

de viagens etc. No segundo grupo estào os restaurantes, tfuds e outros, que sào consumidos 

em grande quantidade pelos visitantes, mas niio siio tipicos ou exclusivos deles (Oliveira, 

2004). 

Os segmentos da economia selecionados para a ana!ise neste trabalho procuram seguir a 

metodologia de Contas Satélites do Turismo definida pela OMT2
, abrangendo hotéis e 

outros serviços de alojarnento, serviços de provisào de cornidas e bebidas, varios tipos de 

transporte de passageiros, agèncias de viagens, operadoras de turismo, aluguel de veiculos, 

-······---
1 em Measuring Economie Impacts ofTourism Rep0rt, Organizaçào Mundial do Turismo, 1999 
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serviços culturais, de entretenimento e lazer. Por ser bastante abrangente, essa delimitaçào 

tem sido bastante utilizada nos estudos relacionados ao turismo, bern corno no presente 

estudo. 

A partir dessas informaçOes sobre a oferta turistica, é possivel ter urna idéia das atividades 

que comp5e o setor turistico. Mas para ficar mais clara é importante apresentar a 

delimitaçào do segmento turistico utilizada nesse trabalho, com base na Classificaçiìo 

Nacional de Atividades Econòmicas (CNAE) do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatistica (IBGE): 
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Quadro: Delimitaçào do Setor Turistico- C6digos utilizados 

CNAE 1.0: Céidigos e denominaçOes 

55. I ESTABELECIMENTOS HOTELEIROS E OUTROS TIPOS DE 
ALOJAMENTO TEMPORARIO 

55. 13-l Estabelecimentos hoteleiros 
55.19-0 Outros tipos de alojamento 

55.2 RESTAURANTES E OUTROS ESTABELECIMENTOS DE SERVIçOS DE 
ALIMENTAçAo 

55.21-2 Restaurantes e estabelecimentos de bebidas, com serviço completo 
55.22-0 Lanchonetes e similares 
55.23-9 Cantinas (serviços de alimentaçiio privativos) 
55.24-7 Fornedmento de com ida preparada 
55.29-8 Outros serviços de alimentaçào 

60.2 OUTROS TRANSPORTES TERRESTRES 
60.24-0 Transporte rodovi3rio de passageiros, regular, nào urbano 

62.1 TRANSPORTE AÉREO, REGULAR 
62. l 0-3 Transporte aéreo, regular 

62.2 TRANSPORTE AÉREO, NÀO REGULAR 
62.20-0 Transporte aéreo, nào regular 

63.3 ATIVIDADES DE AGÈNCIAS DE VIAGENS E ORGANIZADORES DE 
VIAGEM 

63.30-4 Atividades de agèncias de viagens e organizadores de viagem 
71.1 ALUGUEL DE AUTOMÒVEIS 

7Ll 0-2 Aluguel de automOveis 
92 ATIVIDADES RECREATIVAS, CULTURAIS E DESPORTIV AS 
92.1 ATIVIDADES CINEMATOGRAFICAS E DE VfDEO 

92.11-8 Produçào de filmes cinematognificos e fitas de video 
92.12-6 Distribuiçao de filmes e de vfdeos 
92.13-4 Projeçào de filmes e de videos 

92.2 ATIVIDADES DE RADIO E DE TELEVISAO 
92.21-5 Atividades de r3dio 
92.22-3 Atividades de televisao 

92.3 OUTRAS A TIVIDADES ARTiSTICAS E DE ESPET ACULOS 
92.31-2 Atividades de teatro, mùsica e outras atividades artisticas e liter3rias 
92.32-0 Gestào de salas de espetitculos 
92.39-8 Outras atividades de espetàculos, nào especificadas anteriormente 

92.4 ATIVIDADES DE AGÉNCIA DE NOTfCIAS 
92.40- l Atividades de agéncias de notfcias 

92.5 A TIVIDADES DE BIBLIOTECAS, ARQUIVOS, MUSEUS E OUTRAS 
A TIVIDADES CUL TURAIS 

92.51-7 Atividades de bibliotecas e arquivos 
92.52-5 Atividades de museus e de conservaçào do patrimOnio hist6rico 
92.53-3 Atividades de jardins botànicos, zool6gicos, parques nacionais e reservas 
ecol6gicas 

92.6 A TIVIDADES DESPORTIV AS E OUTRAS ATIVIDADES RELACIONADAS AO 
LAZER 

92.61-4 Atividades desportivas 
92.62-2 Outras atividades relacionadas ao Iazer 

15 



Apesar de todo o conjunto de definiçòes e conceitos que acabamos de apresentar, ainda 

existem grandes limitaç6es para a mensuraçào dos impactos econòmicos do turismo. Nào é 

possivd saber com segurança qual a proporçào dos bens e serviços listados acima sao 

realmente utilizados por visitantes. Alem disso, na maioria das vezes, os dados estatisticos 

disponivcis nào nos pe1mite urna amilise muito precisa. Além disso, as instituiç5es que 

fornecem pesquisas com informaçòes importantes nessa :irea se utilizam de paràmetros 

estatisticos uniformes para todos os pa(ses que abrange, o que acaba comprometendo a 

veracidade das informaç6es. 

Devido essa dificuldade de obter informaç6es adequadas para a avaliaçào do 

desenvolvimento econOmico do turismo, essa pesquisa ira se basear em um conjLmto dc 

categorias semelhante ao utilizado pela OMT e pelo lntituto Brasileiro dc Turismo 

(Embratur), que fornecem a base de dados de referència para estudos nesse setor. Mesmo 

assim, é importante ressaltar que muitas vezes seri dificil expor os dados com o nivei de 

detalhamento desejado, pois muitas das informaçòes ainda nào estao disponiveis ou 

encontrarn-se desagrcgadas. 

2) Principais lmpactos do Setor Turistico 

Apesar de todos os problemas de mensuraçao acima expostos, diante da irnportància da 

indUstria turistica, hoje, no mundo, é importante analisar os mllltiplos efeitos acarretados 

pelo turismo. Neste trabalho pretendemos analisar um dos irnpactos econòmicos 

observados com o desenvolvimento do setor turistico em urna determinarla localidade, que 

é impacto no mercado de trabalho. Contudo, além dos efeitos econòmicos, existem os 

sociais, culturais e ambientais , os quais nao apresentam resultados equivalentes cm todas 

as partes ou iguais para todas as pessoas envolvidas. É evidente a ocorrència de 

desigualdades relativas à distribuiçao de benefìcios e custos. Por isso, devemos destacar os 

principais impactos , positivos ou negativos, que a indùstria do turismo pode gerar. 

2.1) lmpactos Econòmicos do Turismo- Aspectos Macroeconòmicos; 

16 



De acordo com os autores Lage e Milone (2000), as atividades turisticas tèm impactos 

importante sobre as variiveis macroeconòmica, principalmente sobre a renda e o emprego. 

Devemos lembrar que esse setor apresenta urna interdependéncia com outros setores 

econòmicos produtivos. Apesar de ser urna atividade do setor tercifuio, o turismo tem 

correlaçao estreita com os demais setores da economia. 

Diante disso, os estudiosos do setor apresentararn a idéia dos multiplicadores do turismo. O 

conceito de multiplicador, segundo Lage e Milone (2000), esta relacionado à idéia de que 

variaç6es no nivel de atividade de uma indUstria poderia ter efeito sobre o nivei de 

atividades em outra indUstria e, consegUentemente, causar um efeito mUltiplo em toda 

econmma. O efeito multiplicador, entào, representa o fenòrneno através do qual algum 

acréscimo ou decréscimo inicial dos gastos totais itri ocasionar urna elevaçao ou dirninuiçà.o 

mais do que proporcional do nivei de renda nacional. 

Os multiplicadores especificos do turismo permitem quantificar as variaçòes da renda, do 

ernprego e da entrarla e saida de divisas decorrente de urna variaçao dos gastos com 

turismo. De acordo com os autores acima citados, existem 5 multiplicadores que podem ser 

calculados para qualquer economia: l) multiplicador da renda, que representa a variaçào da 

renda interna associarla a urna variaçào do gasto com turismo 2) multiplicador do emprego, 

que representa a variaçào do nivei de emprego associarla a urna variaçào do gasto com 

turismo 3) multiplicador do produto, que demonstra a variaçào do produto relacionado ao 

aumento dos gastos turisticos 4) multiplicador das importaç6es, que indica o valor das 

importaç6es de bens e serviços associados à variaçào do gasto turistico e 5) rnultiplicador 

das receitas do governo, que representa a variaçào da arrecadaçilo do governo em 

decorrència de urna variaçào dos gastos com turismo. 

Apesar da dificuldade de obter dados precisos em relaçào aos gastos com turismo, como j<:l 

fai dito, a determinaçào dos multiplicadores é de grande importància para o planejamento 

eficiente do setor, pois pennite aos planejadores terem urna idéia dos reais impactos da 

atividade na economia do pais. 
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Ern decorréncia da interconexào dos segrnentos do setor turistico com outros rarnos da 

atividade econòrnica, os irnpactos acima destacados podem ser classitìcados como 1) 

diretos, quando resultarn diretarnente da variaçào dos gastos com os produtos turisticos, 2) 

indiretos, quando os gastos em turismo atingem bens e serviços em gera! produzidos e 

ofertados na economia, e 3) induzidos, à medida que os niveis de renda aumentarn em toda 

a economia, como resultado dos irnpactos diretos e indiretos das variaç5es dos gastos 

turisticos, parte dessa renda seni gasta em bens e serviços produzidos internamente (Lage e 

Milone, 2000). 

Da mesrna fanna, com relaçào aos empregos que surgem corno decorréncia do 

desenvolvimento turistico, Lage e Milone (1998) apresentarn a seguinte classificaçào: 

empregos diretarnente relacionados com a direçào e funcionarnento da indUstria turistica; 

ernpregos resultantes do desenvolvimento da industria turistica, no setor de transporte, na 

agricultura, nos bancos etc; empregos indiretos que surgem corno conseqtiéncia do 

montante de recursos vindos das atividades produtivas e acwnulados pelos residentes 

locais. 

É importante destacar, por outro !ado, que, apesar do impacto positivo sobre o nivei de 

renda e emprego, o desenvolvimento do setor turistico pode retletir negativamente na 

sociedade onde ocorre. Dependendo da estrutura da organizaçào do turismo no local, os 

resultados da atividade podem prejudicar mais do que beneficiar a comLmidade local. 

De acordo com Carvalho (1998), a atividade turistica é vantajosa como fonte geradora de 

divisas e, por isso, tem grande import8.ncia no que diz respeito à exportaçào (ern turismo, 

exportaçào quer dizer importaçào de turistas). Entretanto, existe risco na dependéncia 

extrema da demanda extema do turismo devido ao fato de os gastos com o turismo 

internacional serem gerados em um pequeno nUmero de paises desenvolvidos, fazenda com 

que o desenvolvimento turistico seja altamente dependente da prosperidade desses paises 

desenvolvidos. 
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Da mesma forma, o setor turistico pode trazer impactos negativos para o mercado de 

trabalho. Como seni visto adiante, por ser considerarla urna atividade sazonal, se mal 

estruturado, o turismo gera empregos caracterizados pela temporalidade e informalidade, 

muitas vezes contribuindo para a precarizaçao das relaçòes de trabalho. 

2.2) Impactos sociais, culturais e ambientais do Turismo: 

De acordo com Lage e Milone (1998), o turismo tem introduzido e espalhado seus valores 

culturais e sociais por todo o mundo. O aumento do conhecimento de diferentes culturas 

levou a adiçào de variados valores e à crescente similaridade entre vfuias sociedades. 

Com o desenvolvimento do transporte aéreo direto, de baixo custo, modificaçOes sociais 

foram facilmente introduzidas em sociedades anteriormente isoladas, o que impactuara na 

vi da local. 

Diante disso, crfticos argurnentam que grande nUmero de turistas deixa suas maneiras e sua 

mora! em casa, procurando lugares exéticos, distantes das restriçOes sociais, e que seu 

comportamento pode variar completamente, sendo urna ameaça à "paz local". 

Outros, de outra forma, acreditarn que a atividade turistica ajuda a eliminar diferenças 

sociais e culturais artificiais, possibilitando a mUtua sobrevivencia das sociedades e a 

crescente compreensào intercultural. 

No entanto, o turismo apresenta grande nUmero de custos sociais e culturais, em potencial. 

Pode ajudar, reconhecer e prornover culturas distintas, rnas tan1bém alterar ou distorcer 

padròes culturais no seu processo de crescimento. 

Com relaçào aos impactos ambientais da atividade, ainda existe muita controvérsia. Pode 

ser urna relaçao simbi6tica, na medida em que a conservaçào de 8.reas naturais, vida 

selvagem, sitio de preservaçào, monumentos arqueolégicos e interesses histéricos mantem 
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os produtos oferecidos à demanda, diante de estimulos ao tluxo turistico (Lage e Milone, 

1998). 

Entretanto, a mesma relaçào pode ter efeito negativo, pela poluiçào do ar ou pela 

degradaçào de outros fatores fundamentais para a sua manutençào. O desenvolvimento 

associado ao turismo pode criar impactos que alterarào alguns recursos ambientais dos 

quais a prOpria atividade depende. 
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Capitolo II: Setor Turistico- Urna Visào Geral 

l) Turismo no mundo 

A atividade turistica no mundo começou a consolidar-se a partir do inicio da década de 50, 

quando a paz prolongada com o fim da II Guerra Mundial, a consolidaçào da classe média, 

o aumento do poder aquisitivo e aumento do tempo livre (mais dias de férias, reduçào da 

jornada de trabalho) e os grandes avanços tecnol6gicos nos campos da comunicaçào e dos 

transpmtes criaram condiçòes favoniveis para o crescimento continuo da atividade turistica 

em todo o rnundo. 

Anteriormente a essa data, jJ. era possivel enxergar no turismo urna atividade econòrnica 

promissora, porérn, diJìculdades como conflitos bélicos prolongados (I e Il Guerra 

Mundial), falta de infra-estrutura adequada ao turismo, como hotéis adequados, ofertas 

turisticas bem planejadas, infra-estrutura de transportes e comunicaçào amplas, erarn 

obst<iculos intransponiveis ao desenvolvimento da atividade turistica. 

Com o fim da II Guerra Mundial, criaram-se condiçOes favor<iveis ao desenvolvimento da 

atividade turistica. Culturalmente, o maior interesse em conhecer outros povos e 

civilizaçòes, despertados pela expansào da educaçào, e o desejo de evasào, descanso e 

recreaçào, despertados pelos problemas decorrentes da industrializaçào e dos processos de 

urbanizaçào rapida, impulsionava os turistas a conhecer novos paises, povos e ambientes 

mais pr6ximos do contato com a natureza (Rejowski, 2002). 

Além disso, a consolidaçào de urna classe média com maior poder aquisitivo e conquistas 

sociais importantes, como reduçào da jornada de trabalho, descanso semanal remunerado e 

férias mais longas e remuneradas, possibilitavam a urna parcela cada vez maior da 

populaçào empreender-se em novas atividades turisticas. 

Outro ponto importante a destacar é o grande avanço tecnolOgico obtido ap6s a Il Guerra 

Mundial, principalmente no campo dos transportes, com a popularizaçào dos autom6veis e 

ònibus, que facilitavam o turismo doméstico e impulsionavam o desenvolvimento de hotéis, 
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pousadas, campings e outras modalidades de alojamento para atender a essa populaçào que 

viajava de carro ou ònibus. Além do grande progresso técnico alcançado pelos aviòes, que 

no final dos 50 j<i tinham capacidade para transportar mais de 100 passageiros, com 

conforto e velocidade cada vez maiores (Rejowski, 2001 ). 

Assim, caracterizando-se por um crescimento espetacular, o turismo converteu-se na 

atividade econòmica mais importante do rnundo no final do século XX, segundo Dias 

(2003 ). De acordo com dados da OMT apresentados pelo autor, de 1950 a 2000, a taxa 

média anual de crescimento dos deslocamentos internacionais de turistas fai de 6,6%, 

passando de 25 rnilhòes de turistas por ano em 1950 para 700 milhòes em 2000. Se 

considerarmos os turistas que se deslocarn dentro de seus pr6prios paises, esses mirneros 

devern se tornar ainda mais expressivos. 
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Outros dados apresentados por Dias (2003) ilustram a dimensiio alcançada pela indUstria do 

turismo. Além de mobilizar um sem nUmero de atividades correlatas, a estimativa é de que 

o setor movimenta cerca de US$ 3,4 trilhOes (10,9% do PIB rnundial), emprega 204 

milhòes de pessoas (10% da força de trabalho mundial) e cresça 7,5% ao ano nos pr6ximos 

lO anos. 

A Europa e as Américas sao os principais destinos do turismo mundial, concentrando cerca 

de 95% dos deslocamentos intemacionais em 1950, e 76% em 2000. A partir de 2001, a 
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Asia se tornou a segunda regiao mais importante no recebimento de turistas, superando as 

Américas. A tabela abaixo rnelhor ilustra a evoluçfio dos deslocamentos internacionais: 

Desembarques lnternacionais de Turistas (em milh6es) 

Mundo Africa Américas 
Asia e 

Europa 
Oriente 

Pacifico Médio 
1950 25,3 0,5 7,5 0,2 16,8 0,2 
1960 69,3 0,8 16,7 0,9 50,4 0,6 
1970 165,8 2,4 42,3 6,2 113,0 1,9 
1980 286,5 7,4 61.4 24,3 186,0 7,5 
1990 455,9 15,0 93,0 57,7 280,6 9,7 
2002* 702,6 29,1 114,9 131,3 399,8 27,6 

Fonte OMT 

• Estimativa 

Em termos de geraçào de receita, o turismo internacional gerou US$ 474,2 bilhòes em 

2002, sendo a Europa respons<ivel por cerca de 51% do total, as Américas por 24%, e Asia 

e Pacifìco respons<iveis por 20%. Cabe ressaltar o grande crescimento das receitas da Asia e 

Pacifico corno percentual da geraçào de receita total, que passou de l% ern 1950 para 20% 

em 2002. Abaixo segue urna tabela mostrando a evoluçao da geraçao de receita proveniente 

do turismo desde 1950: 

Receitas- Turismo lnternacional (em US$ bilh6es) 

Mundo Africa Américas 
Asia e 

Europa 
Oriente 

Pacifico Médio 
1950 2,1 O, 1 1 '1 0,0 0,9 0,0 
1960 6,9 0,2 2,5 0,2 3,9 O, 1 
1970 17,9 0,5 4,8 1,2 11 ,O 0,4 
1980 105,4 2,6 25,4 10,3 63,6 3,5 
1990 264,1 5,3 69,2 41,3 143,8 4,5 
2002* 474,2 11,8 114,3 94,7 240,5 13,0 

Fonte: OMT 

* Estimativa 

Cerca de 35% do fluxo de turistas intemacionais se concentram nos 5 maiores destinos no 

mundo todo. Sào eles, segundos dados da OMT, em 2002: França (77 milh6es), Espanha 

(51,7 mi1hòes), Es1ados Unidos (41,9 milhòes), Itàlia (39,8 milhòes) e China (36,8 

milh6es). Em 2002, o Brasil recebeu aproximadamente 3.783 mil (fonte: OMT). Abaixo a 

evoluçào do fluxo de turistas nos principais destinos no mundo: 



Desembarques lnternacionais de Turistas (milhares) 

1990 1995 2000 2001 2002* 
França 52.497 60033 77.190 75.202 77.012 
Espanha 34.085 34.920 47.898 50.094 51.748 

Estados Unidos 39.362 43.318 50.945 44.898 41.892 
ltillia 26.679 31.052 41.181 39.563 39.799 
China 20.034 31.229 33.167 36.803 
Brasi! 1.091 1.991 5.313 4.773 3.783 

Fonte: OMT 

* Estimativa 

Cabe destacar a diminuiçào no fluxo em 2001 observado em quase todos os paises acima 

apontados. Essa diminuiçào é explicada pelo ataque sofrido pelos Estados Unidos em 

setembro de 200 l, que abalou a confiança dos turistas no mundo inteiro, agora preocupados 

em ser vitimas de possiveis atentados terroristas. A exceçào a esse movimento foi a China, 

que mesmo ap6s os atentados, registraram aumento no fluxo de turistas. Cabe ressaltar que 

ja em 2002, o nUmero de desembarques internacionais apresentou urna certa recuperaçilo. O 

Brasi! nào mostrou essa recuperaçào, tendo diminuido o nUmero de desembarques 

internacionais em 2001 e em 2002, ap6s atingir wn pico de 5,3 milh6es de desembarques 

internacionais em 2000. 

Em se tratando de geraçao de receita, esses cinco paises concentram cerca de 38% do total, 

sendo os Estados Unidos o pais que mais gera receita com turismo intemacional, gerando 

US$ 66.547 milhèies em 2002 (14% do total), e a Espanha vem em seguida, tendo gerado 

aproximadamente US$ 33.609 mìlhèies em 2002 (7% do total). Cabe destacar que a França, 

como mostrado anteriormente é o pais que mais recebe turistas internacionais, mas os 

Estados Unidos conseguem gerar maior receita. A tabela abaixo mostra a evoluçào da 

geraçào de receita nos principais paises: 
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Receitas ~Turismo lnternacional (US$ milhOes) 
1990 1995 2000 2001 2002' 

França 20.184 27.527 30.754 29.979 32.329 
Espanha 18.593 25.388 31.454 32.873 33.609 

Estados Unidos 43.007 63.395 82.400 71.893 66.547 
ltillia 16.458 28.729 27.500 25.796 26.915 
China 2.218 8.733 16.224 17.792 20.385 
Brasil 1.444 2.097 4.228 3.701 3.120 

Fonte: OMT 

* Estimativa 

Como pode ser visualizado na tabela, apesar dos Estados Unidos ainda ser o pais que 

consegue gerar maior receita com turismo internacional, essa geraçào vem caindo a partir 

de 200 l e pode ser explicada pelo fato da grande preocupaçào com atentados terroristas. 

fazenda com que o pais elabore leis e procedimentos cada vez mais rigidos em relaçào à 

segurança, principalmente em relaçào a desembarques de turistas estrangeiros, que agora 

passarn por situaç6es até mesmo constrangedoras antes de desembarcar nos Estados 

Unidos, o que acaba desencorajando o desembarque de turistas estrangeiros. 

O Brasil parece nào seguir a tendència mundiaJ. e apresentou reduçào na geraçào de receita 

com turismo internacional em 2001 c 2002, mostrando que o pais ainda nào esta 

aproveitando todo o seu potencial e explorando as possibilidades que o turismo pode gerar. 

Para enxergannos com mais clareza a situaçào do turismo no Brasil, apresentaremos, a 

seguir mna visào geral do setor no pais. 

2} Turismo no Brasil 

O desenvolvimento das atividades tm·isticas nào é um fenòmeno recente nem pontual. 

Assim como no resto do mundo, a atividade do turismo no Brasil vem evoluindo, com 

maior ou menar intensidade, acompanhando sempre as mudanças econòmicas, soctms c 

culturais, e os avanços da tecnologia (Rejowski, 2002). 

Pode-se afirmar que a atividade do turismo começou a se consolidar no Brasil em meados 

do século XX, quando, em virtude do ciclo de crescimento começa a se formar no pa(s uma 

classe média apta a consurnir produtos turisticos. Além disso, os grandes investimentos 
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govemamentais na construçiio de urna malha rodoviaria ampla e de um extenso parque 

industriai de bens de capitai ocorridos nessa época forarn fatores cruciais na expansào da 

atividade turistica em todo o pais. 

Os meios de comunicaçiio da épocaja mostravamo crescimento do turismo no pais, tendo 

programas dedicados exclusivarnente ao Turismo na televisào, bem como colunas e 

cadernos especiais em jomais e revistas de todo o pais, principalmente nos grandes centros, 

onde a classe rnédia começou a se dirigir para cidades pr6ximas, construindo chilcaras de 

recreio ou para o litoral adquirindo apartamentos e casas (Rejowski, 2002), tendo a baixada 

santista como principal destaque desse fenòmeno. 

O crescimento dessas atividades em todo o mundo e a perspectiva de urna atividade 

econòrnica promissora estimularam a criaçào de um 6rgiio pUblico que pudesse atender as 

necessidades urgentes do setor. Assim, em 1966 criou-se a Empresa Brasileira de Turismo 

(Ernbratur) e começou a ser discutida a necessidade de se traçar as diretrizes de urna 

polftica nacional de turismo. 

Por volta de 1970, o fluxo de turistas tinha expandido em todo mundo e o pais 

experimentou novarnente um nova ciclo de crescimento econòmico que possibilitou 

novamente urna grande evoluçào das atividades turisticas no pais. A malha rodovi<iria 

cresceu bastante com o objetivo do governo de promover a integraçào nacional, as 

empresas aéreas nacionais cresceram e possibilitavarn cada vez mais um nUmero maior de 

vòos para novos destinos no pais. Porém, os ernpreendimentos turisticos ainda eram 

predominantemente amadores, caracterizados pela improvisaçilo, desorganizaçilo e baixos 

investimento s. 

Em 1975 instalou-se em Sào Paulo a primeira cadeia internacional de hotéis no pais, o 

Hilton, maìs tarde vieram cadeias como Holiday Inn, Sheraton, Meridien, Novotel e Club 

Mediterrané. Neste mesmo periodo também foram criadas as primeiras cadeias hoteleiras 

nacionais, com destaque para Hotel Nacional Rio, Othon, Eldorado e a rede Tropical Hotéis 

(Rejowski, 2002). Nessa época também surgiram os primeiros cursos superiores de 

26 



turismo, visando atender a crescente demanda por profissionais qualificados voltados para o 

setor, como a Faculdade de Turismo do Morumbi (atual Universidade Anhembi Morumbi), 

Escola de Comunicaçòes e Artes- Universidade de Sào Paulo, Faculdade da Cidade (Rio 

de Janeiro), Pontificia Universidade Cat6lica de Campinas e Universidade Cat6lica de 

Pernambuco. 

Toda essa expansào na década de 70 fai superada pelo baixo crescimento da economia, 

queda no poder de compra da populaçào e pelos baixos investimentos turisticos na década 

de 80. Devido a crise que assombrou o pais durante toda a década, nào foram investidos 

recursos suficientes que propiciassem a expansào da atividade turistica no pais. A malha 

rodoviiria encontrava-se carente de manutençiìo, os portos e aeroportos ji apresentavam 

sinais de insuficiéncia, o transporte ferroviario fai abandonado e o cenfuio econòmico nào 

propiciava um ambiente adequado para o investimento privado no setor turistico. Assim, 

pode-se dizer que durante a década de 80 o pais nào evoluiu na medida necessaria para a 

consolidaçào das atividades turfsticas, ainda mais quando camparada com o crescimento do 

turismo a nfvel mundial. 

A partir da década de 90, essa situaçào de estagnaçào no setor turistico começa a se 

reverter. O governo passou a enxergar no turismo urna alternativa para geraçào de 

empregos e renda, numa economia extremamente abalada pela falta de crescimento 

econòrnico. altos indices de desemprego e pela ma distribuiçào de renda. Esperava-se que 

com a estabilizaçào inflacion<iria, obtida ap6s os inUmeros planos mal sucedidos, o pais 

entrasse ern um nova ciclo de crescimento, criando condiçòes favor<iveis para o 

desenvolvimento turistico no pais. 

A série de tabelas, gdficos e dados mostrados a seguir tém como objetivo melhor ilustrar e 

caracterizar a atividade turistica no Brasi l atuahnente, tanto ern termos de turismo receptivo 

(chegada de turistas estrangeiros) como turismo dornéstico3
. 

·······---------
3 

As principais fontes de informaç5es utilizadas sao estudos e publicaçi:ies da Embratur, obtidas através de seu endereço 
na Internet (www.embratur.gov.br) e da Organizaçao Mundial do Turismo. 

27 



O nUmero de chegadas de turistas estrangeiros vem crescendo constantemente no Brasil 

desde 1992, crescendo em média 8,38% ao ano até 2002, quando ocorrrerarn 3,8 milh6es de 

chegada. O pico alcançado em 2000, com a chagada de 5,3 milhèies de turistas estrangeiros, 

pode ser relacionado à desvalorizaçào cambiai de 1999, a qual acabou tornando o mercado 

turistico brasileiro mais competitivo.Em 2001, a tendència de crescimento se inverteu e o 

nUmero de chegadas passou a diminuir, devido principalmente aos atentados de 11 de 

setembro nos Estados Unidos que abalou o setor turistico em todo o mundo. O gnifìco a 

seguir melhor ilustra essa evoluçào: 

Chegada de Turistas no Brasil (em milhoes) 
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Fo11te: Embratur 

Em comparaçào com a evoluçào do nUmero de chegadas no mtmdo inteiro e na América do 

Sul, pode-se dizer que o Brasil vinha apresentando crescimento significativo até 2000, 

aumentando sua participaçào na chegada de turistas. Enquanto o rnundo corno um todo teve 

um crescimento de 4,13% de 1992 até 2000, a América do Sul teve 5,11% e o Brasil 

15,27%. Esse grande crescimento foi obtido graças, principalmente, a wna mudança de 

atitude das autoridades pllblicas, tanto federais como estaduais e municipais, que passaram 

a enxergar na atividade turistica urna grande oportunidade de desenvolvimento local, 

geraçào de renda e emprego, assim, começaram a investir em infra-estrutura e divulgaçào, 

conforme seni mostrado mais adiante. 
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O Unico ponte negativo refere-se a grande queda observada em 2001 e 2002. É verdade que 

os atentados de Il de setembro nos Estados Unidos abalaram o setor em todo o mundo, 

mas o Brasil parece ter sentido mais a contraçào da demanda do que os demais paises. 

Enquanto que o nùmero de chegadas no mundo caiu apenas 0,46%, no Brasi! a queda fai de 

l O, 18% ( dados da EMBRA TUR), isso em um pais que nunca sofreu um atentado terrorista 

e, portante, nào deveria ter sentido tanto essa contraçiio da demanda. Essa contraçào fìca 

ainda mais evidente em 2002, quando o nUmero de chegadas no mundo apresentou urna 

certa recuperaçào, crescendo 3,13% em relaçào a 2001, e no Brasil o nUmero de chegadas 

caiu 20,83%, mostrando que a principal causa dessa contraçào nào foi simplesmente os 

atentados sofridos pelos Estados Unidos. Vale lernbrar que a Argentina, que é o pais de 

onde o Brasi! recebe maior nUmero de turistas, passou por urna grave crise cambiai e 

econòmica, e o prOprio Brasi! passou por urna nova crise financeira e cambiai. Tudo isso 

parece ter contribuido para a retraçlìo do nUmero de chegadas no pais, melhor demonstrada 

pela tabela abaixo: 

Chegada de Turistas no Mundo, América do Sul e Brasi! 
1992/2002 

Chegada de Turistas 
(E m milhéics de turistas) 

Ano Incremento Na América Incremento Incremento No Mundo No Brasil 
(%) do Sul (%) (%) 

1992 503,4 10,4 1.7 
1993 519,0 3,09 11,5 10,58 1,6 5,88 
1994 550.5 6,06 10,8 6,09 1,9 18,75 
1995 565.5 2,72 11,8 9,26 2,0 7,45 
1996 596.5 5,48 12,9 9.32 2,7 33,84 
1997 610.8 2,35 13,5 4.65 2,8 6,91 
1998 626.6 2 59 15,5 14,81 4,8 69,07 
1999 650.2 3,77 15,1 -2.58 5,1 5.99 
2000 696.1 7 06 15,5 3.31 5.3 4.03 
2001 692,9 -0,46 14,4 -7,70 4,8 -10,18 
2002 714,6 3,13 13,6 -5,56 3,8 -20,8 

3 
Fon l~;;. Organizaçtio f'vk!lldral do Turismo-- Gr·.H 

Apud Embratur 

A América do Sul é a regiào do qual o Brasil recebe mais turistas, sendo cerca de 1.459 mil 

em 2002, cerca de 38% do total. Depois vem a Europa, com 1.375 mil em 2002 (36% do 
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total) e América do Nortc com 753 mil (20% do total). O grafico abaixo mclhor ilustra a 

c\oluçào do desembarque de turistas estrangeiros no pais por regiào de residcncia 

permanente, desde 1991 : 

Entrada de Turistas por Regiao de Residencia Permanente 
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Cabc destacar a grande qucda observada na chegada de turistas da América do Sul a partir 

de 2000. que alcançou um pico de 3 milh5es cm 2000, caindo para cerca de 1.5 milh5es em 

2002, o que explica a diminuiçào verificada na chegada de turistas cstrangciros observada 

anteriormente. Em 200 l essa diminuiçao pode ser explicada pelos atentados que 

assombraram o mundo 2001, mas a queda mais acentuada em 2002 nào esta ligada a esse 

fato. urna vez que o descmbarque internacional de turi stas no mundo inteiro aumcntou 

3,13% como ilustrado anterionnente. Essa queda se deve principalmente ao fato da 

Argentina ter passado por urna grande crise economica em 200 l e 2002, conforme ja citado 

antcrionnente. o que afetou significativamente na vinda de turistas argentinos para o Brasi l, 

scndo em 2001. 1.374.461 e apcnas 696.568 em 2002, urna queda de 49%, segundo dados 

da EMBRATUR. O grafico abaixo mostra os principais pafses emissores de turistas ao 

Brasil em 2001 e 2002. segundo dados da EMBRATUR: 
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Chegada de Turistas Estrangeiros no Brasil 
Por regiao de procedencia (em milhares) 

2001 % 2002 % 
Argentina 1.374 28,8% 697 18,4% 

Estados Unidos 597 12,5% 636 16,8% 

Alemanha 320 6,7% 297 7,9% 

Paraguai 286 6,0% 226 6,0% 

França 184 3,9% 206 5,4% 

Italia 216 4,5% 184 4,9% 

Outros 1.796 37,6% 1.537 40,6% 
Total 4.773 100,0% 3.783 100,0% 

Fonte: Embratur 

Em termos de geraçao de receita, pode se concluir que esteve dirctamente corrclacionada 

com o desembarque internacional de turistas no pais de 1992 a 2002, variando pelas 

mesmas raz6cs citadas e explicadas anteriormente, uma vez que o gasto méclio per-capita e 

o tempo médio de permanencia de turistas estrangeiros no pais nào apresentaram flutuaçòes 

significativas no mesmo. Os gratìcos abaixo melhor ilustram a evoluçao desses numeros: 

Receita Cambiai gerada pelo Turismo no Mundo, América 
do Sul c Brasi l - 1992/2002 

Receita (cm US bilhòcs) 

Ano Incremento Na América Incremento Incremento No Mundo 
(%) do Sul (%) 

No Brasil 
(%) 

1992 305.75 7.3 1,3 
1993 321,47 514 8.5 16.44 1.1 -'16 79 
1994 354 o 10 12 8.3 -2 .35 1.9 74 31 
1995 405 1 14 44 9.3 1 20 2 1 8 93 
1996 4356 7 53 10 7 27 38 2.5 17 74 
1997 436.0 0,09 11.4 6,54 2.6 5 10 
1998 442 5 1.49 11.8 3,5'1 3.7 41 73 
1999 455.0 2 82 11 6 -1,69 4.0 8 59 
2000 477,9 5 03 12 2 5.17 42 5 86 
2001 472.0 -1 23 11 3 -7 00 37 -12,46 
2002 483.0 2.33 11.7 3 54 3,1 -16 22 

Fontt: Orgaruz•-t<..ao t.:und1al do -urtsmo OMT 

Apud Embratur 
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Renda, Gasto c Permanéncia do Tun sta Estrangci ro 
1992/2001 
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Pelos gratìcos apresentados, obscrva-se que a geraçao de reccitas no Brasi! provenientcs do 

tmismo internacional teve um aumento médio de cerca de 9% ao ano. de 1992 a 2002, um 

aumento consideravcl, dado que a geraçao de receitas no mundo todo teve um crescimento 

médio dc 4,48% ao ano e na América do Sul o crescimento foi de 4,83%. É importante 

notar também que apesar do considenivel aumento das receitas médias anuais do setor 

turistico. a variaçao dcstas durante o periodo foi muito intensa. Isso mostra a 

vulncrabilidade das ativiclades turfsticas no Brasil a variaçoes no ambiente externo e 

interno. 

Em relaçao ao gasto médio per-capita, o mesmo vem crescendo a ta>.as de 2,34% ao ano 

dcsde 1991. e o tempo médio de permanència praticamente perma.neceu estavcl durante o 

periodo. o que mostra que a geraçào de receita esteve diretamentc relacionada ao numero 

de desembarques de turistas estrangeiros no pais. Nesse sentido, para aumentar a geraçao 

dc receitas provenientes do turismo, o pais pode estimular a entrada de turistas estrangeiros. 

através dc maior divulgaçào externa, ou promover maiores invcstimentos a fim dc 

desenvolver mais ofertas turisticas com o intuito de aumentar o tempo de permanencia do 

turista estrangeiro, bcm como o gasto per-capita. 

Apesar do aumento do nùmero de entradas de turistas internacionais na década de 1990 e 

da receita cambiai gerada. pela atividadc. o saldo da conta de Viagens internacionais da 

Balança de Scrviços foi negativo durante quase todos os anos do periodo analisado, com 

exceçao de 1991, que foi um ano de forte recessao economica, e 1999 e 2000, quando a 

desYaloriLaçào cambia! tornou as viagens internacionais consideravelmente mais caras para 

os brasileiros. Nos demais anos, em cornpensaçao, a Balança de Serviços mantcve-se 
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fOrtemente negativa em conseqtiència da sobrevalorizaçào cambiai, observada entre 1994 e 

1998, a qual tornou os gastos em moeda forte e o preço das passagens aéreas internacionais 

relativamente baratas em relaçào ao gasto interno. Assiro: o turismo emissivo fOi 

intensificado durante o periodo, ocorrendo a reversào dessa tendència apé>s de 

desvalorizaçào cambiai no infcio de 1999. As tabelas a seguir ilustram um pouco a situaçào 

descrita. 

Balança de Serviços -Conta "Viagens lnternacionais"- 1990/2000 
Em US$ mil 

Anos Receita D es pesa Saldo 
1990 1.444.171 1.559.079 (114.908) 
1991 1.558.800 1.223.569 335.231 
1992 1.307.065 
1993 1.091.419 1.892.027 (800.608) 
1994 1.294.800 2.930.900 (1.006.100) 
1995 2.097.100 3.411.900 (1.314.800) 
1996 2.469.146 4.438.000 (1.968.854) 
1997 2.594.884 5.446.000 (2.851.116) 
1998 3678.029 5.732.000 2.053.971) 
1999 3.994.144 3.085.000 909.144 
2000 4.227.606 3.893.000 334.606 

Fonte: Embratur/ Bacen apud Oliveira (2004) 

Venda de Pacotes Turfsticos: Domésticos e lnternacionais 
Ano Doméstico lnternacional 
1996 30% 70% 
1997 40% 60% 
1998 49% 51% 
1999 60% 40% 

Fonte: Embra!ur/ Turismo no Brasi!- Novos Rumos apud Oliveira (2004) 

Tal situaçào se reflete na venda de pacotes turisticos domésticos e internacionais, como 

pode ser observado no gntfico acima. A partir de 1998, a venda de pacotes domésticos j<i 

supera os internacionais, e a diferença aumenta em 1999. Isso corrobora com o que fai 

exposto acirna quanto a importància da desvalorizaçào cambiai para o comportamento do 

turismo no Brasil. 

De acordo com o exposto acima, podemos concluir que durante a década de 1990, grande 

parte da demanda turistica brasileira foi suprida pela oferta internacional, em decorrència 

da valorizaçào cambiai. Pertanto, com a desvalorizaçào, o turismo doméstico ganha 
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competitividade e urna grande demanda potencial com o possivel deslocamento da 

demanda intcrnacional para o turismo interno. 

Porém, cm se tratando de turismo interno, é mais dificil determinar com exatidao o n(unero 

dc turistas. bem como reccitas geradas, urna vez que os pontos de chegacla e partida sao 

muitos c os meios de transporte utilizados também sào os mais diversos, uma vcz que a 

maioria das viagens sao feitas com meios dc transporte particulares e a hospedagcm muitas 

vezes se da em casas de parentes e amigos. dificultando a mensuraçào do tamanho do 

mercado turistico interno. Mesmo assim, a EMBRA TUR apresenta uma coletanea de dados 

que sera melhor analisada e discutida durante o trabalho. 

Estima-se que em 1998, o nùmero de turistas fo i de aproximadamente 38,2 milhocs, tendo 

aumentado para cerca de 41 milhoes cm 200 l. A tabela abaixo. apcsar das diiiculdadcs 

acima expostas quanto a mensuraçao do turismo doméstico, ilustra. dc forma aproximada, 

as caracteristicas gerais do turismo interno no Brasi!: 

ltens 

Princtpais aspectos das viagens domésticas 
1998 e 2001 

1998 2001 

Nt:Hnero de l unstas 38.208.000 41 000.000 
Me1o de transporte utilizado 

6n1bus de l n'la 49,6% 366% 
Ombus de excursao 6,1% 65% 
._.arro proprto 19,1% 30,9% 

- 1\VIaO 6,8% 9.0% 
Me1o de t1ospedagem utll1zado 

Ilote! 11 ,5% 15.0% 
Pous 10a 2,9% 5,0% 
Casa alugada 5,3% 5.0% 
Casa de <1tn1gos 73.2% 66.0% 

Ut111zam serviços agènc1a de 
5,4% 7,7% 

v1agem 
DUJacào méd1a da v1agem (dtas) 11.7 10.8 
Gasto rnédio por viagem (RS) 492,3 486.6 
Fonte D!BRi\-UR 

Apud Embratur 
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O meio de transporte mais utilizado pelos turistas domésticos é o ònibus de linha, 

representando quase 50% do transporte utilizado em 1998, em seguida vem o uso do carro 

prOprio, com cerca de 20%. Porém, nota-se um aumento da preferència do uso do carro 

prOprio em detrimento do ònibus de linha, urna vez que em 200 l o uso do 6nibus caiu de 

SO% para 36% e o uso do carro prOprio subiu de 19 para 31%. 

Como hospedagem, o brasileiro prefere a casa de amigos ou parentes ao invés de hotéis, 

pousadas ou casas alugadas, urna vez que cerca de 66% dos rneios de hospedagem 

utilizados foram as casas de amigos ou parentes. Esse predominio do uso de casa de 

parentes ou amigos como meio de hospedagem pode ser explicado por esse ser o meio mais 

barato e simples de se hospedar em viagens turisticas, refletindo até mesmo a condiçào 

s6cio-econòmica da poplliaçào brasileira, com pouca renda disponivel para os gastos com 

lazer. Além disso, poucos turistas utilizam agSncias de viagem para programar seus 

passeros. 

Essas caracteristicas mostram que o mercado de turismo dornéstico no Brasi] ainda nào é 

abrangente e profissional, revelando um imenso potencial de desenvolvimento para o setor. 

Devemos ressaltar que apesar de ainda insignificante, esse mercado da indicios de 

crescimento, urna vez que a participaçào dos hotéis e pousadas como meio de hospedagem 

cresceu de cerca de 14,5% em 1998 para 20% em 2001 e o uso de agèncias cresceu de 5,4% 

para 7,7% em 2001. Porérn, a duraçào média e o gasto médio das viagens soheram uma 

ligeira queda de 1998 para 200 l. 

Podernos destacar, ainda, os principais destinos para os turistas domésticos sao as cidades 

de Sào Paulo, Rio de Janeiro e Fortaleza, tendo atraido em 2001, 4,6%, 3,2% e 2,4% do 

total de turistas domésticos. A cidade de Sào Paulo aparece corno principal destino por ser 

um grande pOlo de serviços e neg6cios, o que atrai, todo ano. dezenas de eventos, feiras e 

exposiçòes dos mais variados ramos de atividade, fazenda com que a cidade reccba 

inùmeros turistas durante todo o ano. Rio de Janeiro e Fortaleza sao cidades mais voltadas 

para o turismo tradicional, por ofertarem grandes hotéis e belezas naturais aos mais 

variados turistas, por isso rnesrno, essas cidades apresentam grande concentraçffo dc turistas 



nos mcses dc verao. A tabela abaixo melhor ilustra os principais destinos dos turistas 

domésticos: 

Destinos 
Sao Paulo 
Rio de Janetro 

l orialeza 
Salvador 

Nata l 

Porto Alegre 

Santos 
Belo Horrzonte 
Rectfe 
ltanhaèm 

Brasilia 

Porto Seguro 
Curiliba 

Pnncipats dcstinos do mcrcado doméstico 
1998 c 2001 

1998 
4,1 
3,5 
25 
1,6 

1 6 

1,5 
1,4 
1 o 
1,9 

1 2 
1,4 
1,6 

Fonte [studo do Mercado Domestico (FIPEl 

Apud Embratur 
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2001 
46 
3,2 

24 
2.0 
1,8 

1,7 
1,7 
1,7 
1,6 
1,6 
1 6 
1,4 
1,4 

Assim. de acordo com o que foi visto neste capitulo, o turismo alcançou um significativo 

crescimento durante a década de 1990 no Brasi!. Esse crescimento, porém, esteve muito 

aquém das possibilidades apresentadas pelo pais. Como foi observado, a revcrsao do nuxo 

de turistas brasilciros para o exterior ocorrida a partir de 1998 nao significou um aumento 

do turismo doméstico na mesma intensidade. Isso mostra que o setor aprcsenta grande 

potencial de crescimento. quanto mais se contarmos com a expansao da demanda mundial 

por essa atividadc. 

Ap6s o panorama do turismo no mundo e no Brasi! , apresentaremos no pr6ximo capftulo a 

estruturaçào do mercado dc trabalho rel acionado a essa atividade. Para isso. seni traçado o 

perfil do trabalho formai, com base em estatisticas do Ministério do Trabalho c Emprego.e 

cm seguida seni feita uma breve exposiçao quanto ao mercado de trabalho turistico de 

forma mais geral, englobando o setor formai e o informai. A partir disso. cntao. 

apresentaremos as principais conclusocs a que podcmos chcgar quanto a importancia do 

setor em termos de geraçào de emprego, assim como quanto ao perfil do cmprego gerado. 
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Capitolo III: Emprego no Setor Turistico 

l) Perfll da Força de Trabalho Formai no Setor Turistico 

Nesta parte do trabalho, seni feita uma amilise do trabalho formai nas atividades turisticas 

com base na elaboraçào de tabulaç6es da RAIS (Registro Anual de Informaçào Social)4
. 

Os segmentos da economia selecionados para a anilise neste trabalho procuram seguir a 

metodologia das Contas Satélites do Turismo definirla pela OMT, abrangendo hotéis e 

outros serviços de alojamento, serviços de provisào de comidas e bebidas, vilrios tipos de 

transporte de passageiros, agèncias de viagens, operadoras de turismo, aluguel de veiculos, 

serviços culturais, de entretenimento e lazer. 

W É importante ressaltar que os segmentos selecionados para compor o setor turistico em 

!'!!! nossas anilliscs nào sào segmentos que sofrem influència apenas atividades turisticas, pois 

(.j sào serviços conexos, ou seja, que apesar de sofrer influència direta das atividades 

CJ turisticas, nào existem apenas em funçào dela. Apenas os segmentos de agéncias de viagens 

C e alojamento serviços seriam os que mais se aproximariam do conceito de carac!eristìcos, 

W como jit definirlo anteriormente nesse trabalho. u 
Assim sendo, nào é passive! afirrnar com exatidào que o comportamento dos elementos que 

irernos analisar com relaçào ao mercado de trabalho delinearlo pelos segmentos 

selecionados esteja estritamente refletindo o que ocorreu com os trabalhadores do setor 

turistico. Salientamos, portanto, que a analise aqui pretendida consiste ern urna 

aproximaçào, em decorrència da inexistència de dados mais precisos, com relaçào ao 

comportamento do mercado de trabalho relacionado ao setor turistico, especificamente. 

---·---
4 A RAIS é um registro adminis!ratìvo, de ambito nacional, com periodicidade anual, obrigat6rio para todos os 

estabelecimentos, ·Inclusive aqueles sem ocorrència de vinculo empregaticio. A cobertura da RAIS é de cerca de 90% do 

universo do mercado de trabalho formai brasileiro (MTE/RAIS). 
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Com relaçiìo à base de dados, utilizaremos as informaçòes referentes aos anos de 1994 e 

2002, para que possamos apreender quais as principais mudanças e caracterizar o mercado 

de trabalho relacionado ao turismo nos anos mais recentes. 

feitas as observaçòes iniciais consideradas relevantes, seguiremos com a anilise. 

Examinando os aspectos relativos à força de trabalho no segmento de turismo com base nos 

dados da RAIS, dadas as limitaç5es acima mencionadas, verificou-se que o mcsmo 

empregava cerca de 971.331 trabalhadores em 1994, dentro de um total de 22.052.983 

trabalhadores, ou seja, 4,4% do mercado de trabalho formai. Em 2002 passou a empregar, 

formalmente, 1.366.326 trabalhadores, em um total de 28.683.913, ou seja, 4,8% do 

mercado de traba!ho formai. Em 8 anos foram gerados aproximadamente 394.995 novos 

empregos forrnais, nùrnero bastante significativo para o segmento turistico - corresponde a 

um incremento de 41% - enquanto os empregos formais cresceram 30% no periodo. 

Para ilustrar o comportamento do nivei de ernprego nos segmentos selecionados no periodo 

em questào, foram elaborados a tabela e o grifico que se seguem. Através deles, é passive! 

verificar que, exceto para os segmentos de transporte aéreo, houve um aumento 

significativo do emprego formai no setor. Se focarmos nos segmentos caracterfsticos, como 

o de agèncias de viagens notamos um significativo incremento do emprego no inicio do 

periodo, de 1994 para 1995, e urna posterior retraçào até 1999, a partir de quando observou 

crescimento modesto. Com relaçào ao setor de alojamento, por sua vez, também registrou 

um aumento mais significativo de 1994 para 1995, mas manteve crescimento timido 

durante toda a década. 



Empregos Formais no Setor Turistico, no Brasi! 

1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 

Alo)amento 161 835 175.511 180 220 187 010 191 028 194.171 201 649 208 455 

Allmentaçao 380 489 450.258 473 345 512 438 532 287 552 412 591 661 622 426 

Rodov1ano regular 
nào-urbano 124 865 135.946 140 409 139.608 137 319 133 759 136 054 138 966 

T ransporte aereo 
regular 47.657 41.134 39.965 40.321 41.804 36.901 37.416 37.425 

Transporte aéreo 
nao-regular 5016 3161 3 221 3.312 3 421 3 851 4 835 4 602 

Agencias de 
V1agens 29 478 46 439 44 202 44 004 30 966 32 502 34 099 34 203 

Aluguél de 
autom6ve1s 10 069 9.672 9 905 10 375 10 986 12.283 12 737 14 460 

AIIVldades 
Recreativas 21 1 922 236.302 246 412 238.616 239 160 243.149 250 327 252 425 

Total geral 971 331 1 098.423 1.137.679 1 175.684 1.186 971 1.209.028 1.268.778 1.312.962 

Fonte. MTEIRAIS 

Trabalhadores formais empregados no setor turistico - 1994 a 2002 
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1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 

• 

2002 

-A~mertaçàl 

Traosporte 
Rodov•ar•o regular 
nao-urbnno 

Traosporleaéreo 
reguar 

~ Tté11Sponeaéreo 
nao-reguar 

-Agéncoas de 
V•agens 

-····+ Aluguél de 
auomoveos 

- AIIVIdades 
Recreat,vas 

.. Tolal gera! 

2002 

204 696 

669 584 

140 335 

34 .749 

4.606 

34 745 

16 379 

261 232 

1.366 326 

De outra forma, comparando os anos de 1994 e 2002, o ramo que rcgistrou maior numero 

de participaçào em 1994 foi o de alimentaçào, com 39%, ganhando participaçào cm 2002 e 

foi para 49%. Isso significa que, aproximadamente, a mctadc dos trabalhadorcs f01·mais 

cmpregados em atividadcs relacionadas ao setor turistico estariam no segmento de 
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alimentaçào. Tal atividade destoa das demais, as quais pcrdcram participaçào em relaçào ao 

total de trabalhadores do selor. apresentado taxas de crescimento do emprego abaixo da 

observado no segmento de alimentaçào. Para ilustrar o exposto scguem a tabela e o gratìco 

a baixo: 

N° de empregados por ramo de atividade 
Brasil 1994 e 2002 . 

1994 2002 

AloJamento 161.835 17% 204.696 15% 

Alimentaçao 380489 39% 669.584 49% 

Transporte Rodov1ario regular nao-urbano 124.865 13% 140 335 10% 

Transporte aéreo regular 47.657 5% 34 749 3% 

Transporte aéreo nao-regular 5016 1% 4 606 0% 

Agénc1as de Viagens 29 478 3% 34 745 3% 

Aluguel de autom6ve1s 10 069 1% 16379 1% 

Atividades Recreativas 211 922 22% 261.232 19% 

Total geral 971 331 100% 1 366.326 100% 

Fonte: MTE l RAIS 

Evoluçao do Numero de Empregados por Ramo de Atividade 
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De acordo com o grafico acima, a atividade que teve o maior percentual de aumento do 

numero de trabalhadores foi a de alimentaçào, seguida do ramo de alugue l de autom6veis, 
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sendo que as atividades de transporte aéreo observaram crescimento negativo, como ja 

haviamos mencionado. 

Com relaçào à distribuiçào espacial dos trabalhadores do setor turistico, podemos verificar 

que a regiào Sudeste concentra o maior nUmero de empregados do setor. De 1994 a 2002, 

essa regii'io perdeu 5% de participaç.ào, passando de 63% para 58% do total de 

trabalhadores formais. Em contrapartida, a regiao nordeste passou de 12% para 14%, a 

regiào Sul e N orte mantiveram 17% e 3%, respectivamente, e a Centro-Oeste passou de 6% 

para 7%.A tabela abaixo, mostra a distribuiçi'io dos empregados em atividades turisticas 

entre as macroregiòes brasileiras e entre os diferentes setores de atividades, 

Trabalhadores formais empregados no setor turisticos 
·1 d R 199 2002 Brasr e Gran es egules, 4e 

1994 2002 Taxa de 
crescimento 

N orte 26.975 3% 43.509 3% 61% 

Nordeste 116.010 12% 196.560 14% 69% 

Sud este 607.364 63% 796.508 58% 31% 

Sul 161.684 17% 229.484 17% 42% 

Centro-Oeste 58.019 6% 100.265 7% 73% 

fgnorados 1.279 0% . 0% . 
Tota1- Brasi 971.331 100% 1.366.326 100% 41% 

Fonte. MTE/ RAIS 

A perda de participaçào da regiào Sudeste esta relacionada ao fato de a taxa de cresci mento 

do nùmero de empregados dessa regiào ser rnenor que das demais regiòes e a baixo da 

média nacional, como pode ser observado no gnifico a seguir: 
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Evoluçao do Numero de Empregados no Setor Turistico por Regiao 
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Fonte: MTE l RAIS 

Como pudemos observar através do grafico ac1ma que, apcsar de tcr reduzido sua 

proporçào do total de trabalhadorcs empregados em atividades turisticas, a regiao Sudeste 

continua sendo a rcgiào que mais emprcga trabalhadores nesse setor. seguida da regiào Sul 

e Nordeste. É importante obscrvar, também, que as regi5es que tiveram maior aumento no 

emprego no periodo dc 1994 a 2002 foram as regi5es Ccntro-Oeste, com 73%, e Nordeste. 

com 69% dc aumento no nfunero de empregados. 

Em se tratando das caracteristicas especificas dos trabalhadores, começaremos analisando a 

questào do genero. Comparando os dados de 1994 com os de 2002, pcrcebe-se que cresceu 

a presença das mulheres em todos os ramos da atividade economica, com a excessào do 

ramo de transporte aéreo nào-regular, em que houve reduçào da participaçào feminina c dos 

ramos de Transporte Rodoviario e Aluguel dc autom6veis, os quais mantiveram a mesma 

proporçào dc muJheres e de homens. Oestaca-se, ainda, que em 2002 permanece a 

tcndencia obscrvada para 1994, com a menor participaçào feminina no ramo de Transporte 

Rodoviario e maior no de alojamento, onde as mulheres chegaram a ser maioria. Os dados 

da tabela abaixo mostram a composiçào da força de trabalho por genero, vejamos: 
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Trabalhadores Fomais em atividades Turisticas 
Oistribui!(iiO ~or género, 1994 

Tra~ sporte 
Rodoviàrio 

Alojamento Alimentaç:ao 
regllar rao-

urbano 

MASCULlNO 53% 58% 91% 

FEMINlNO '" ''" " IGNORADO O% o% o% 

Trabalhadores Fomais em atividades Turisticas 
Oistribuiçào por genero, 2002 

Transporte 

Transporte 
aéreo regular 

,,~ 

'"' 
~· 

Alojamento Alimentaç:ao 
Rodoviiloo Transporte 

regular nao- aéreo regular 
urbano 

MASCULlNO 47% 53% 91% 60% 

FEMININO 53% 47% 9% <0% 
IGNORADO O% O% O% O% 

TOTAL GERAL 100% 100% 100% 100% 

Fonte: MTE l RAIS 

Transporte 

ae= nao-
regular 

77% 

23% 

0% 

Transporte 
aéreo nao­

regUar 

SO% 

U% 
O% 

100% 

Agiincias de Aluguél de 
Viagens automòveis 

00% '" 
44% '" 0% 0% 

Agencias de Aluguét de 
Viagens autom6veis 

SO% 77% 

50% 23% 
0% 0% 

100% 100% 

Alivid6dES 
Recreativas 

67% 

33% 

O% 

Atividades 
Recreativas 

62% 

38% 

0% 

100% 

Totat geral 

64% 

36% 

0% 

Total geral 

58% 

<2% 

0% 

100% 

No que dìz respeito a remuneraçao, podemos observar através das tabelas que 58% dos 

empregados no setor turistico ganhavam entre 1 e 3 salirios rninirnos em 1994. Em 2002, 

esse percentua1 cresceu pra 72%. Alérn disso, o percentual de ernpregados que encontram­

se nas faixas salariais a partir de 3 sal<irios minimos reduziu-se de 36%, em 1994, para 

23% em2002. 

Com re1aç.3.o aos ramos de atividade, podemos observar que em 2002, dentre os 

ernpregados nos ramos de Alojamento e de Agéncias de Viagens, que representarn cerca de 

18% da força de trabalho analisada e sào setores caracteristicos, 79% e 61%, 

respectivamente, recebem ent:re l e 3 salcirios minimos. Por outro lado, os ramos de 

transporte aéreo regular e nào :regu1ar, sào os que tern menar participaçao dessa faixa de 

remuneraçào entre seus empregados, com l O% e 27% :respectivamente. Essa tendéncia 

também era observada, da mesma forma, em 1994, como podemos ver nas tabelas a seguir: 
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Trabalhadores Formais em atividades Turistrcas 
Faixa de Remuneraçao média - 1994 

ATE 0,50 

0,511,00 

1,01 1,50 

1.51 2,00 

2,01 3,00 

3.01 4.00 

4,01 5,00 

5,01 7,00 

7,0110,00 

10,0115,00 

15,01 20,00 

MAIS DE 20,0 

IGNORADO 

TOTAL GERAL 

Fonte: MTE/RAIS 

AloJamento Alimentaçao 

0% 

4% 

23% 

19% 

25% 

11% 

5% 

5% 

3% 

2% 

0% 

1% 

2% 

100% 

0% 

4% 

28% 

22% 

29% 

7% 

3% 

2% 

2% 

1% 

0% 

1% 

2% 

100% 

Transporte 
Rodoviàrio 

regular nào· 
urbano 

O% 

1% 

5% 

8% 

21% 

17% 

15% 

23% 

6% 

2% 

O% 

O% 

1% 

100% 

Tra n sporte 
aéreo 
regular 

0% 

0% 

m 
2% 

" 9% 

0% 

16% 

20% 

25% 

0% 

14% 

0% 

100% 

Trabalhadores Formais em atividades Turisticas 
Faixa de Remuneraçiio média- 2002 

ATE 0,50 

0,51 1,00 

1.011,50 

1,51 2,00 

2,01 3,00 

3,01 4,00 

4,01 5,00 

5,01 7,00 

7,01 10,00 

10,01 15,00 

15,01 20.00 

MAIS DE 20,0 

IGNORADO 

TOTAL GERAL 

Fonte· MTE/RAIS 

Alojamento Al•mentaçào 

0% 

3% 

32% 

24% 

23% 

8% 

4% 

3% 

2% 

1% 

0% 

0% 

0% 

100% 

0% 

5% 

37% 

25% 

23% 

5% 

2% 

1% 

1% 

0% 

0% 

o% 

0% 

100% 

Transporte 
Roc!ovrarìo 

regular nào-
urbano 

O% 

1% 

10% 

13% 
22% 
19% 

20% 

12% 

2% 
1% 

O% 

O% 

O% 

100% 

Transporte 
aéreo 

regular 

0% 

0% 

~h 

1% 

9% 

11% 

11% 

12% 

15% 

16% 

0% 

17% 

0% 

100% 

Transporte 
aéreo nào­

regular 

0% 

2% 

4% 

3% 

9% 

16% 

8% 

13% 

13% 

13% 

6% 

11% 

1% 

100% 

Transporte 
aéreo nào­

regular 

0% 

1% 

3% 

8% 
16% 

13% 

9% 

12% 

12% 

12% 

5% 

8% 

0% 

100% 

Agèncias Aluguél de 
de V•agens automòveis 

0% 

5% 

20% 

19% 

18% 

11% 

7% 

7% 

6% 

3% 

1% 

1% 

1% 

100"/o 

Agéncias 
de Viagens 

O% 

3% 

19'/o 

18% 
24% 

13% 

8% 
8% 

4% 

2% 
1% 

1% 

O% 

100% 

0% 

2% 

7% 

8% 

23% 

19% 

14% 

12% 

6% 

4% 
1% 

2% 

1% 

100% 

Aluguèl de 
automòveis 

0% 

5% 

13% 

16% 

27% 

19% 

8% 

7% 

3% 
1% 

0% 

1% 
~,, 

100% 

Atividades 
Recreativas 

0% 

5% 

14% 

13% 

1>1"/, 

11% 

7% 

9% 

7% 

6% 

2% 
3% 

2% 
100% 

Atividades 
Recreativas 

1% 

5% 

21% 

18% 

20% 

9% 

6% 

7% 

5% 

4% 

2% 

3% 
0% 

100% 

Total 
geral 

O% 

4% 

19% 

16% 

23% 

10% 

6% 

8% 

5% 

4% 

1% 

2% 

1% 

100% 

Total 
gera l 

O% 

4% 

29% 

21% 

22% 

8% 

5% 

4% 

2% 

2% 

1% 

1% 

O% 

100% 

Diante disse, temos que a remuneraçào média dos trabalhadores formais do setor turistico 

em 1994 era 3,4 sahirios minimos e em 2002 esse nUmero foi para 3. Vejamos a 

remuneraçao média dos trabalhadores ern cada ramo de atividade: 
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Trabalhadores Fomais em atividades Turisticas 
média em l 

Ramo de Atividade 1994 2002 

2,9 2,4 
Alimentaçao 2.4 2,0 
Transporte Rodoviario regular nao-urbano 4,3 3,5 
Transporte aéreo regular 12,5 12,2 
Transporte aéreo nao-regular 9,7 8.0 
Agèncias de Viagens 3,6 3,3 

:o:: l de autom6~eis 4,8 3,3 
l l 5,0 4,4 

;;~~~~~--------------------------3~,4--~---~31,,~0---

Como podemos ver, a remuneraçào média de todos os ramos apresentou reduçào na 

comparaçào entre os anos de 1994 e 2002. Nào podemos deixar de observar, no entanto, 

que houve um aumento do poder de compra do salirio minimo de 1994 para 2002. Isso 

significa que apesar de ter decresci do em termos de sal<irios minimos, a remuneraçao média 

dos trabalhadores do setor turistico pode ter aumentarlo em termos reais. 

Em relaçao à jomada de trabalho, por sua vez, temos que, em 1994, 85% dos traba!hadores 

eram contratados para urna jornada de 41 a 44 horas semanais, 9% para 31 a 40 horas e 3% 

para uma jornada de 21 a 30 horas por semana. A o observamos cada ramo de ativìdade em 

particular, notamos que as atividades de transporte aéreo sào as que. em média, possuem a 

menos jornada semanal, ao contrario do ramo de transporte rodoviario, o qual possui 

jornada mais extensa. 

Em 2002, cresceu a quantidade de trabalhadores inseridos em urna jornada de 41 a 44 horas 

semanaìs. Contudo, isso nào significou o aumento da média de horas trabalhadas por cada 

trabalhador, que se manteve em 42 horas para os dois anos observados. As tabelas a seguir 

ilustram melhor a questào. 
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Trabalhadores Formais em Atividades Turisticas 

Fafxa de horas contratuais semanais 1994 

Transporte 
Transporte Rodov1ano Tra n sporte aéreo niio- AgMc1as de Aluguél de Atlvodades 

Alo)amen!o Alimen!açao regular niio-urbano aéreo regular regular Voagms autamoveiS Recreat1vas Total gera l 

ATE 12 HS 0% O% 0% 0% O% 0% 0% 0% 0% 
13A15HS 0% 0% 0% 0% O% 0% 0% 0% 0% 
16A20HS 0% ''" 0% 10% "' 0% 0% >% %% 

21A30HS 1% " 0% "" " Wo 0% '" " 31A40HS <% '% "" %~% '"" 11% " %0% 0% 

41A44HS 95% ro% "'% '"" 55% B?% 96% 66% 00% 

45A48HS 0% O% 0% 0% O% 0% 0% 0% 0% 
MAIS DE 48 0% O% 0% 0% O% 0% 0% 0% 0% 
IGNORADO 0% O% 0% 0% O% " 0% 0% 0% 
TOTAL GERAL 100% tOCI'/0 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 

Fonle: MTE /RAIS 

Trabalhadores Formais em Ativldades Turisticas 

Faixa de horas contratuals semanais 2002 

Transporte 
Transporte Rodoviàno Transporte aéreo niio- Agiìnc1as <!e Aruguér de AIIVidadeS 

Aloramenlo Alimen!açao regular nao-urbano aéreo regular regular voagens autom6veos Recreat1vas T alai gera l 

ATE 12 HS "' O% 0% '" 0% ''" 0% ''" ''" 13A1SHS 0% 0% 0% '% O% 0% 0% 0% 0% 

16A20HS 0% '% 0% 0% 0% 0% 0% "' ''" 21A30HS "' '% 0% ''" %% '% 0% 0% 0% 

31A40HS %% 0% %% 28% "'" ''" %% 16% 0% 

41A44HS 96% ~% 97% ~% 83% 00% 95% 73% ""'" 45A48HS 0% O% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 
MAIS OE 48 0% O% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

IGNORADO 0% O% 0% 0% O% 0% 0% 0% 0% 
TOTAL GERAL 100% 100% 100% 100% 100% 100% '00% 100% 100% 

Font a MTE /RAIS 

Trabalhadores Formais em Atividades Turisticas 
Média de horas contratuais por semana 

Ramo de atìvidade 1994 2002 

Alojamento 43 43 
Alimentaçao 43 43 
Transporte Rodoviario Regular n8o-urbano 44 44 
Transporte aéreoregular 38 36 
Tra n porte aéreo nao-regular 38 42 
Agéncia de Viagens 43 43 
Aluguel de autom6veis 44 43 
Atividades Recreativas 40 40 
TOTAL GERAL 4L 42 
Fonte: MTEIRAIS 1994,2002 

Em termos de escolaridade percebe-se, claramente, a elevaçào dos anos de estudo da força 

de trabalho empregada no segmento, quando se cornparam os anos de 1994 e 2002. Com 

efeito, amplia-se a participaçao dos trabalhadores com ga série completa ou mais anos de 

escolaridade e se retrai a dos que possuem menos anos de estudo. Em 1994, os graus de 

instruçiio mais significativos erarn o de 4a Série completa e gn Série incompleta, com 21% 

dos trabalhadores cada, e ern 2002 o grau de escolaridade mais expressivo era o de ga Série 
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completa, com 25%. Além disso, para todos os rarnos de atividade, ha um aumento da 

participaçffo dos trabalhadores com o seg1mdo grau completo. A tabela abaixo ilustra essa 

situaçào, vejarnos: 

Trabalhadores Fonnais em atividades Turisticas 
Grau de lnstruçiio -1994 

Transporte 
Transporte 

Rodovli1rio Transporte Agéncias de Aluguél de Atlvidades 
Alojamento Alimentaç:io 

regular m'io- aéreo regular 
aéreo n3.o-

Viagens automòve1s Recreativas 
rotai geral 

urbano 
regular 

ANALFABETO 7% '% '% 0% " '% 2% 2% 2% 

4.SER JNCOMP "' 7% "~ 3% 3% " 0% 7% 7% 

4.SER COMP 23% 25% '"' " 5% 5% 12% 13% 21% 

8 SER INCOMP "' 75% 29% <% 0% 10% 16% 15% 21% 

8.SER COMP 21% 23% 16% 13% 13% 18% 19% 16% "% 
2.GR INCOMP 8% 10% 7% 5% 70% 15% 11% 11% 0% 

2.GR COMP n% 6% 0% 36% "% 33% 23% 21% H% 

SUP. INCOMP 7% 1% " 0% 11% 8% ~00 5% 3% 

SUP. COMP " 1% " 22% 8% 8% 0% 10% 5% 

IGNORADO O% 0% 
·~ 

0% 0% 0% 0% 0% 0% 

TOTAL GERAL 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100"/ò 

Fonte: MTE/RAIS 

Trabalhadores Formais em atividades Turisticas 
Grau de lnstruçiio - 2002 

Transporte 
Transporte 

Rodoviàrio Transporte Agéndes de Aluguél de Al1videdes 
Alojamento Alimentaçi'lo 

regular m'io- aéreo regular 
aéreo nao-

Viagens automòveis Recreativas 
Total geral 

urbano 
regular 

ANALFABETO 1% 1% '' 0% 0% 0% 1% 1% 1% 

4.SER l NCOMP .00 <% 5% ,, 1% 1% 2% ,, <% 

4.SER COMP 13% 11% H% 7% " 3% 8% 7% 11% 

8.SER INCOMP 18% 19% 25% 7% <% 8% 17% "' 17% 

8.SER COMP 26% 30% n% 5% 8% 13% ''% 17% 25% 

2.GR JNCOMP 11% 15% 10% 5% 0% 11% 11% 11% 13% 

2 GR COMP 70% 18% 1<% '"' "% <5% 37% 07% 73% 

SUP INCOMP 7% " " ,5% '1% 11% 6% 6% " SUP. COMP 3% '% " 12% '5% 10% 5% 11% 4% 

tGNORADO 0% O% 0% ~00 0% 0% 0% 0% 0% 

TOTAL GERAL 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 

Fonte·. MTEIRAIS 

Com relaçào à faixa etaria dos trabalhadores, ao compararmos os anos de 1994 e 2002, nao 

observamos diferenças significatìvas na distribuiçào dos trabalhadores. A faixa etAria mais 

representativa nos dois anos analìsados é a de 30 a 39 anos, com 31% dos trabalhadores. A 

id ade média dos trabalhadores em 1994 e e m 2002 te ve pouca al teraçào, indo de 3 2 para 3 3 

ano s. 
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Entre os ramos de atividade, também podemos observar certa estabilidade, nào havendo 

grandes variaçòes entre as idades médias observadas em cada um deles. Em 1994, o ramo 

de transporte aéreo regular apresentou a maior idade rnédia, 37 anos, e o ramo de agèncias 

de viagens a menor, 29 anos. Em 2002, o ramos onde observou~se a maior idade rnédia dos 

trabalhadores foram o de transporte rodoviiuio e o de transporte aéreo nào-regular, com 36 

anos, e onde observou~se a menos idade foi o de alimentaçào, 31 anos. 

Trabalhadores Fomais em atividades Turisticas 
ldade média, em anos 

Alojamento 
Alimenta~ o 

Ramo de Atividade 

Transporte Rodoviério regular nao~urbano 
Transporte aéreo regular 
Transporte aéreo nao-regular 
Agéncias de Viagens 
Aluguél de autom6veis 
Atividades Recreativas 
Total geral 
Fonte: MTE/RAIS 

1994 
33 
30 
35 
37 
33 
29 
32 
34 
32 

2002 
34 
31 
36 
34 
36 
32 
34 
34 
33 

É importante observarmos, também, o tempo de emprego dos trabalhadores do setor. 

Através da tabela a seguir, é possivel notar que o tempo de emprego varia bastante de 

atividade para atividade. O tempo médio de emprego das atividades turistìcas no total 

aumentou de 35 meses em 1994, para 37 meses em 2002. O ramo ern que o tempo de 

emprego é maìor, indicando urna maior estabilidade do ernprego, é o de tranporte aéreo 

regular, apesar de ter apresentado grande reduçào do tempo de emprego dos trabalhadores 

no periodo. Por cutro lado, o ramo de alimentaçào foi o que apresentou mais rotatividade, 

urna vez que seus trabalhadores tém, em média, 26 meses de trabalho no vinculo 

ernpregaticio informado à RAIS, em 2002. Em 1994, o ramo com menor tempo médio de 

emprego foi o de aluguel de autom6veis, com 23 meses. 
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Trabalhadores Fomais em atividades Turisticas 
Tempo de emprego do trabalhador, em meses 

Alojamento 
Alimentaçao 

Ramo de Atividade 

Transporte Rodovièrio regular nao-urbano 
Tra n sporte aéreo regular 
Transporte aéreo n8o-regular 
Agéncias de Viagens 
Aluguél de autom6veis 
Atividades Recreativas 
Total qeral 
Fonte. MTE/RAJS 

1994 
32 
25 
44 
122 
40 
28 
23 
53 
35 

2002 
37 
26 
52 
so 
36 
35 
25 
53 
37 

De acordo com a tabela, é possivel verificar que em nenhum dos ramos o tempo de 

emprego médio dos trabalhadores no vinculo informado foi inferior a 1 ano. Diante disso, 

nao é possfvel verificarmos com os dados da RAIS, a questào da sazonalidade do emprego 

no setor turistico, tào comentada pelos estudiosos do assunto. Para ilustrar o problema, 

vejamos as tabelas a seguir: 

Trabalhadores formais em atividades Turfsticas 
Mès de admissao, 1994 

Transporte 
Transporte 

Rodoviàrio Transporte Ag€mc1as de Aluguél de Atlvidades 
Atojamento Al'lmantaçao 

regular niio- aereo regular 
aéreo nii<>-

Viagens autom6veis Recreat1vas 
Total geral 

urbano 
regular 

JANEIRO 0% 0% " 1% 1% 0% '% 2% '% 
FEVEREIRO " " 1% 1% 2% " " 2% 2% 

MARCO " " '" 1% " 0% 9% '% '% 
ABRIL 2% 0% '% 1% '" 3% " " '% 
MAlO " 0% '% 0% '% 0% 0% '% 2% 

JUNHO 9% " " 0% '% 0% 0% 2% '% 
JULHO 0% 0% '% 1% '% 9% 0% '" 0% 
AGOSTO '% 5% 2% '% 2% 3% 5% 3% '" SETEMBRO 4% 5% 3% 1% 0% '" '" 0% '% 
OUTUBRO 5% 0% 0% 1% 5% '" 5% 3% 0% 

NOVEMBRO 6% '% 4% 1% 3% 5% 5% <% 5% 
OEZEMBRO 5% '" 4% 1% 3% 4% 5% 3% 5% 
NAO ADM ANO 58% 50% 72% '" 70% 58% 51% 70% 61% 

IGNORA DO 0% 0% 0% 0% O% 0% 0% 0% 0% 
TOTAL GERAL 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 

Fonte: MTE /RAIS 
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Trabalhadores formais em atividades Turisticas 
Mès de admissào, 2002 

Transporte 
Transporte 

Rodoviario Transporte Agéncias de Aluguél de Alividades Alojamento Allmentaçao 
regular n.!io- aereo regular 

aéreo nao-
Viagens automéveis Recrea!ivas Totalgeral 

urbano 
regular 

JANEIRO '% 0% " " '% " '% 2% '% 
FEVEREIRO " " '% 1% " " '% " '% 
MARCO '% "' 2% " 8% " '% 2% '% 
ABRIL " 0% 2% " 2% "' <% '% 0% 
MAlO '% '% '% '% '% " Mo '% 3% 

JUNHO 2% '% '% "' 5% '% "' '% '% 
JULHO '% <% " " " '% <% 2% '% 
AGOSTO '% <% '% " '% '% <% 0% 0% 

SETEMBRO 0% <% 2% " <% 0% <% 0% 4% 
OUTUBRO <% 5% 0% " 0% <% <% '% <% 

NOVEMBRO <% 6% 3% '% <% 3% 4% 0% 5% 
OEZEMBRO 5% 5% 3% '% <% 3% 4% 2% <% 

NAOADM ANO 64% 54% 74% 81% 58% 63% 57% '" '"' IGNORAOO 0% 0% 0% 0% 0% O% O% 0% 0% 
TOTAL GERAL 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 

Fonte: MTE /RAIS 

É possivel notarmos que as contrataçòes variarn pouco do durante o ano, havendo LU11 mai or 

nUmero de contrataçòes nos meses de outubro, novembre e dezembro. Como a rnaior parte 

dos empregados nao foi contratada no ano e esses rneses citados sao os meses em que 

ocorrem mais contrataçòes na maioria das atividades econòmicas, nao podemos dizer, 

através desses dados, que a atividade turistica é urna atividade sazonal, em relaçao ao 

emprego. 

Outro dado importante de ser analisado é o tipo de vinculo empregaticio dos trabalhadores 

das atividades turisticas. De acordo com as tabelas a seguir, podemos verificar que 

praticamente a totalidade dos trabalhadores formais do setor tem o centrato de trabalho 

firrnado com pessoajuridica e regido pela CLT. Isso pode ser observado ern todos os ramos 

de atividade e e nos dois anos analisados, 1994 e 2002, como mostrarn as tabelas a seguir: 
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Trabalhadores formais em atividades Turisticas 
Tipo de vinculo empregaticio, 1994 

n-an sporte 

Rodovioirio Transporte :~;~~~~~ Agiincias de Aluguél de Atividades 
Alojamento Alimentaçol.o regular mlo- aéreo regutar regular Viagens automòveis Recreativas 

CL T URB/JURD 

CLT URB/FIS 

CL T RURIJURD 

CLTRUR/FIS 

ESTATUTARIO 

EST AT N/EFET 

AVULSO 

TEMPDRARIO 

CLT URB TDET 

CLT RUR TDET 

DIRETOR 

IGNORADO 

TOTAL GERAL 

Fonte: MTE /RAIS 

96% 

o% 
0% 

0% 
0% 

0% 

0% 
0% 
0% 

0% 

0% 

2% 
100% 

97% 

0% 
0% 

0% 
0% 

0% 
0% 

0% 

•• 
0% 

0% 

2% 
100% 

urbano 

99% 

0% 
0% 

0% 
0% 

0% 
0% 

0% 
0% 

0% 

0% 

0% 
100% 

72% 
0% 
2% 
0% 

26% 

0% 
0% 

0% 
0% 
0% 

e/o 

0% 
100% 

Trabalhadores formais em atividades Turisticas 
Tipo de vinculo empregaticio, 2002 

CLTU/PJIND 

CLT U/PF IND 

CLT R/PJ IND 

CLT R/PF IND 

ESTATUTARIO 

ESTATN/EFET 

AVULSO 

TEMPORARIO 

ME NOR APREND 

CLT UIPJ DET 

CLT U/PF DET 

DIRETOR 

CDNT PRZ DET 

CONTTMP DET 

IGNORADO 

TOTAL GERAL 

Fonte: MTE /RAIS 

n-an sporte 
Rodovr<lrio Transporte 

Alojamento Alimentaç;'io regular nao- aéreo regutar 

urbano 

99% 

0% 

0% 
0% 

0% 

0% 

0% 

0% 
0% 
0% 

0% 
0% 
0% 
0% 
0% 

100% 

99% 

0% 

0% 

0% 
0% 

0% 

0% 

0% 
0% 

0% 

•• 
0% 

0% 
0% 
0% 

100% 

99% 

0% 

0% 

0% 
0% 

0% 

0% 

0% 
0% 
0% 

0% 
0% 
0% 
0% 

0% 
100% 

100% 

0% 

0% 
0% 

0% 

0% 

0% 
0% 
0% 
0% 

0% 

0% 

•• 
0% 
0% 

100% 

95% 

0% 
0% 
0% 

0% 
0% 
2% 
0% 
0% 
0% 

0% 
0% 

100% 

Transporte 
aéireo n>io­

regular 

99% 

0% 

0% 
0% 

0% 

0% 
0% 

0% 
0% 

0% 

0% 
0% 
0% 

0% 
0% 

100% 

96% 

O% 
O% 

O% 
0% 

O% 

O% 

O% 
0% 
O% 

O% 

3% 

100% 

Agencias de 
Vlagens 

99% 

O% 

O% 
O% 

0% 

O% 

O% 

0% 
O% 
O% 

0% 
O% 
O% 
O% 
O% 

100% 

96% 

o% 
0% 

O% 
O% 

0% 
0% 

O% 
0% 

0% 

0% 

2% 
100% 

Atuguélde 
autorn6veis 

99% ,., 
0% 

0% 

0% 
O% 

0% 

0% 
O% 
o% 
0% 
0% 
O% 
O% 

•• 
100% 

92% 

2% 

0% 

0% 
2% 
0% 
0% 

0% 
0% 

0% 
0% 

2% 
100% 

Atividades 
Recreativas 

96% 

0% 

0% 

•• 
2% 
0% 

0% 

0% 
0% 
0% 

0% 

0% 
0% 
0% 

0% 
100% 

Total geral 

95% 

0% 

0% 

e/o 

2% 
0% 

0% 
0% 
0% 

0% 

0% 

2% 
100% 

Total geral 

99% 

0% 

0% 

0% 

0% 

Ok 

0% 
0% 
0% 
0% 

0% 
0% 
0% 

0% 
0% 

100% 

Assim, pudemos observar nessa primeira parte do capitulo o perfil da força de trabalho 

formai no setor turistico. Como fai observado, a taxa de crescimento do emprego no setor 

fai mai or que a apresentada para o total de empregos formais no periodo de 1994 a 2002. O 

segmento de alimentaçào permaneceu como o que mais emprega, com significativo 

crescimento no periodo, chegando a quase metade do emprego turistico. Contudo, por ser 

um segmento conexo, nào é possivel concluir de forma definitiva que esse crescimento 

ocorreu em decorrència das atividades turisticas. Talvez, o crescimento do turismo na 

década de 1990, como apresentado no capitulo anterior, tenha contribuido para tal 

crescimento, mas nào podemos afirmar com segurança. 
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Dito isso, outras conclus6es a que poderiamos chegar ficam prejudicadas, pois utilizamos 

nesse estudo apenas aproximaç6es do que entenderia-se por mào-de-obra turistica no 

Brasil, por urna questào de inviabilidade de se conseguir dados mais especificos. 

Mesmo assiro, podemos afinnar que, de fanna geral, para os segmentos observados, houve 

uma desconcentraçào espacial no emprego, com significativas taxas de crescimento do 

emprego nas regiòes Centro-Oeste e Nordeste. Contudo, apesar de ter perdido espaço, a 

regiào Sudeste continua sendo aquela que mais emprega para o total de atividades do setor. 

Com relaçào ao perfil dos trabalhadores, pudemos perceber que houve um aumento da 

participaçào ferninina na rnaior parte dos segmentos, principalmente, no setor de 

alimentaçào, o que é bastante significativo, por ser esse o segmento que mais emprega e 

mms cresce. 

Além disso, houve um aumento significativo da escolaridade, com o aumento da 

quantidade de trabalhadores com ga série completa ou com 2° grau. Contudo, isso nào se 

refletiu em melhora nos sal<irios, que, em média, reduziram-se em proporçào de sahirios 

minirnos. É importante lernbrar, por outro lado, que houve urn aumento do poder de compra 

do sal itri o minimo no periodo analisado, o que neutraliza o efeito mlterior. 

A jornada de trabalho semanal média de 42 horas, por sua vez, manteve-se a mesma nos 

dois anos analisados, assim como a preponderància da forma de contrataçao pelas normas 

regidas pela CL T. Alérn disso, com os dados apresentados, nào foi possivel verificar a 

sazonalidade da atividade, assim como a alta rotatividade. Isso ja seria esperado, urna vez 

que estamos observando apenas os trabalhadores formais. 

Portanto, para complementar a an:ilise, passamos a apresentar no item seguinte, os 

principais dados de pesquisa realizada pelo Instituto da Hospitalidade, com base em dados 

da PNAD/IBGE, a qual engloba o setor formai e informai da economia. 
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2) A Infonnalidade na Relaçào de Emprego no Turismo 

Esta seçào é baseada na Pesquisa desenvolvida pelo Instituto da Hospitalidade sobre o 

perfil dos trabalhadores do setor turistico no Brasil, realizada no segLmdo semestre de 2000. 

Diferentemente da seçào anterior, que abrangia apenas o setor formai da economia, esta 

apresenta um quadro global do mercado de trabalho nas atividades voltadas para o setor de 

tmismo no Brasil, a partir de dados levantados na Pesquisa Nacional por Arnostra de 

Domicilios (PNAD) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica (IBGE)5
. 

2.1) Evoluçào da Populaçào Ocupada na Década de 90 

Em 1999, a PNAD registrou 71,7 milh5es de pessoas ocupadas no Brasi!, sendo 4,4 

milh5es no setor de turismo, representando 6,1% do total da economia. Em relaçiio a 1992 

o crescimento do nUmero de pessoas ocupadas no turismo fai de 24%, enguanto gue, no 

mesrno periodo, na economia como um todo o crescimento fai menar, ou seja, de l 0%. 

As atividades de barese restamantes ocupavam 2.336 mil pessoas, atingindo 53% do setor. 

Em segundo lugar, foram encontradas 1.370 mil pessoas ocupadas em transportes, 

correspondendo a 31%. F oram ainda levantadas 317 rnil pessoas ocupadas em atividades 

de entretenimento e lazer, ou seja, 7%. Os hotéis e pousadas absorviam 6% ou 264 mi! 

pessoas. Finalmente, as agéncias de viagem e empresas de turismo ocupavarn 115 mil 

pessoas, nào chegando a 3% do setor de turismo. 

Os cinco segmentos de turismo analisados apresentaram significativo crescirnento de postos 

de trabalho ao longa dos anos noventa, tendo sido mais intenso nas agèncias de viagem e 

empresas de turismo (46%) e em entretenirnento e lazer (41%). Bares e restaurantes e 

5 
Os dados da PNAD analisados nesle trabalho est.lio representados pelos seguintes segmentos, de acordo com a 

Classificaçao Nacional de Atividades Econéimicas {CNAE): a) Hotéis e Pousadas {c6digo CNAE 511); b) Bares e 
restaurantes (c6digo CNAE 512); c) Entretenimento e Lazer (c6digo CNAE 551); d) Agèncias de Viagem e Empresas de 
Turismo (c6digo CNAE 586); e e)Transportes (c6digos CNAE 472, 474, 475, 476, 477 e 587). 
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ati\idades de transporte tiveram urna evoluçào pr6xima à média do sctor (24%). cnquanto 

nos hotéis e pousadas a variaçào nào passou de l 0%. 

Como conseqi.iencia do f011e crescimento dos postos de trabalho, os scgmentos de h1rismo 

tiveram sua participaçào na populaçào economica ativa aumcntada de 55%, em 1992, para 

6J %. em 1999. No entanto, esta participaçào no total do mcrcado de trabalho brasileiro é 

modesta quando comparada com alguns pafses e rcgiocs mais descnvolvidas. 

Segundo dados do World Travel & Tourism Council6
, que utiliza uma metodologia 

bastante semelhante à pesquisa do Instituto da Hospitalidade, a participaçào, cm 1999. de 

postos de trabalho no setor de turismo cm relaçao ao total da populaçào economicamente 

ativa foia seguinte: Oceania 14%, Caribe 13 ,4%, Uniào Européia 13.2% e Estados Unidos 

12.6%. Observa-sc, portanto. a potencialidade do Brasi! praticamente dobrar o numero de 

poc:;tos de trabalho através do desenvolvimento deste setor. 

Comparativo da Participaçao de Pessoas Ocupadas no Turismo em Relaçao 
ao Total da Populaçao Economicamente Ativa (em %) 

Brasil (PNAD/IH) 

Estados Unidos 

Uniao Européia 

Cari be 

Oceania 

o 
Fonte. WTTC e PNAD/IH 

6,1 

2 4 6 

12,6 

13,2 

13,4 

14,0 

8 10 12 14 16 

Em todas as regioes brasilei ras, houve aumento dessa participaçào. Em 1999, sua parccla 

no total de pessoas ocupadas variaYa entre 4,6% na regiào Sul e 7.7% na rcgiào Notte. 

---- -·- - --
" in 'World Travel & Tourism Council Year 2000 TSA Rep011, WlTC 
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A regiao Sudcste absorve metade da populaçào ocupada no sctor. seguindo-sc a regiào 

Nordcste com pouco menos de um quarto do total. A regiào Sul representa 13%. Sao Paulo, 

Rw dc Janeiro, Minas Gerais c Bahia sào os principais estados cm termos de gcraçào de 

postos de trabalhos, absorvendo 56% da populaçào ocupada ern turismo. Seis outros 

estados - Rio Grande do SuL Param1, Santa Catarina, Goias, Pernambuco c Ceani - ocupam 

25% das pessoas ocupadas. Cabe ainda mencionar a importància das regiòcs metropolitanas 

dc Sào Paulo e do Rio dc Janeiro. quc sozinhas respondem por cerca de um quarto das 

pcssoas ocupadas do setor. 

2.2) Perfìl dos Profissionais 

Os resultados demonstram que, em gera!, ha mais homens (66%) quc mulheres (34%) em 

atividades voltadas para o turismo. O segmento de J lotéis c Pousadas é o ùnico segmento 

onde a participaçào do cmprego feminino é majoritaria. atingindo 54%. Cm entretenimento 

e lazer e nas agencias de viagem e empresas de turismo. a participaçao lèminina nào passa 

dc um terço. O maior desequilfbrio, entretanto, é observado nos transportes, onde 91% dos 

trabalhadores sào do sexo masculino. 

Percentual de pessoas ocupadas - por sexo - no setor de turismo -
Brasil - 1999 

Total do Brasll l 
Setor de Tunsmo 

Hotéts/Pousadas l 
Bares/Restaurantes l 

Lazer/Entretemmento l 
Ag Vtagem!Empr.Tunsmo r 

Transportes ! 

Fonte PNAD / lnstituto da Hospitalidade 

59,7 

45,8 

53,4 

66,0 

68,0 

67,0 

90,9 

Home m 

40,3 

34,0 

54,2 

46,6 

32,0 

33,0 

Mulher 

l 
l 
l 

l 
l 
! 

9,1 
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Os trabalhadores de hotéis e pousadas e de transportes tendem a ser mais velhos quc os 

demais. possuindo 37 anos. ern média. Seguern-se os trabalhadorcs dc barese restaurantcs 

com 35 anos e dc agcncias dc viagem e empresas de turismo com 34 anos. Os trabalhadorcs 

dc atividades de entretenimcnto e lazer sào bem mais jovens, nao passando dc 31 anos. em 

média. 

Percentual de ocupados por grupos de id ade no setor de turismo 
Brasil - 1999 

Tolal do Bra sii ( 8.5 17.6 37.5 
l 

Setor de Tunsmo 7.5 17.1 39.5 
l 

Hotèis/Pousadas .2 16.5 40.9 

BaresiRestaurantes 11.5 16.9 35.4 

Lazer/Entretenimento 7.8 28.9 42.0 

Ag.Viagem/Empr Turismo 1.7 19.9 47.4 

Transportes f·1 14.8 44.9 

Fonte PNADIIH 
Alé 17 18 a 24 25 a 39 

36.3 l 
35.8 l 

39.4 l 
36.3 t 

21.3 • 31.0 l 
38.2 1 
40 e mais 

I la urna grande heterogeneidade no nivei cscolaridade dos trabalhadores do setor de 

turismo. Os mclhorcs rcsultados sao encontrados nas agencias de viagem e empresas de 

turismo, onde a média atinge l O, l anos de estudo, correspondendo à segunda série do 

scgundo grau completa. Em segundo lugar, surgem os trabalhadores de atividades de 

entrctenimento e lazer com 8,6 anos de estudo, em média, representando o primeiro grau 

completo. Os demais trabalhadores possuem niveis bem mais baixos - 7.0 anos em 

transportes, 6,8 anos em hotéis e pousadas c 6,2 anos em bares e restaurantes. Cabe notar. 

cntretanto, que o nivei médio de escolaridade do setor de turismo tende a superar a média 

do mercado dc trabalho do pafs. quc nao passa de 6,3 anos de estudo. 
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Anos médios de estudo dos ocupados em ativrdades de turrsmo -
Brasil - 1999 

T o tal do Brastl l 

Setor de Tunsmo l ----------------------
J 6.3 

------~-=-- ' 6.8 

6.8 

, 6.2 

Hoteis/Pousadas i l 
BarestRestaurantes l 

Lazer!Entretenlmento ~~~~~~:::::::::::::::::::::::::::::11 8.6 

Ag Vtagem/Empr Tunsmo rt::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::JI 
T ransporte [~::~~::::::::::::::::::::::::::~ 7 .o 

Fonte PNAD/tH 

10.1 

As jomadas de trabalho sào mais altas nos hotéis e pousadas e em bares e restaurantcs, 

atingindo a média de 48 horas semanais, ou seja, quatro horas acima da jornada 

regulamcntar de 44 horas semanais. Nas atividades de transporte, baixam para 45,5 horas. 

Nas agencias de viagem e empresas de turismo, caem para 41,5 horas. Finalmente. nas 

atividades dc entretenimcnto e lazer, trabalha-se, em média, 35.5 horas semanais. 

Horas médias de trabalho scmanal dos ocupados cm atividades do 
sctor dc t ur i<; mn- Brasi! 

Total das aliv1dades de 
tunsmo e correlatas 

HotéJSIPousadas 

Bares/Restaurantes 

Lazer/EntretenJmento 

Ag Vtagem/Empr Tunsmo 

Transportes 

Fonte PNADIIH 

35,5 

41,5 

47,3 

~ 48,3 

' 48,0 

45,5 
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Ha grandcs difcrenças entre os niveis de remuneraçào dos cinco segmentos do setor de 

turismo. Enquanto a remuneraçao média atinge R$ 837 nas agéncias dc viagem c empresas 

de turismo. nào passa de R$ 352 nos barcs e restaurantes. Os valores médios chegam a R$ 

515 nos hotéis e pousadas, R$ 605 nas atividades de entretenimento e lazer e R$ 626 no 

setor de transportes. A rcmuncraçao média encontrada no mercado de trabalho brasileiro é 

de R$ 428, mostrando que apenas o segmento de bares e restaurantes esta abaixo da média 

do pais. 

Remuneraçao média (em rea1s) dos ocupados no setor de turismo. 
Brasi! - 1999 

1 
Total do Brasll \ 428 

Setor de tunsmo J 478 

Hotèis/Pousadas -:-1 515 

Bares/Restaurantes 352 

605 Lazer/Entreten1mento 
1 

Ag V1agemtEmpr Tunsmo ,~~,..:~~ :::::::::::::::::::::::::;-----"'0 837 

Transportes . D 626 

FQnle PNAO/IH 

A associaçao entre os niveis de remuneraçào e de escolaridade nos cinco segmentos do 

setor de turismo é clara. A ordenaçào das remuneraçoes é quase a mcsma dos niveis de 

cscolaridade. Por outro !ado. apesar de suas maiores jornadas de trabalho, os cmpregados 

dos segmentos de bares e restaurantes e de hotéis c pousadas nao conseguem chegar perto 

dos niveis de remuneraçao encontrados nas atividades de entretenimento e lazcr, agencias 

de viagem. empresas de turismo e transportes. 

O segmento formai da economia é caracterizado pela relaçào de assalariamcnto com a 

assinatura da carteira de trabalho. Neste sentido, podc-se afirmar que as atividades dos 

hotéis c pousadas sào tipicamente fm·mais, na medida em que quase 70% das pessoas 
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ocupadas possucm cartcira de trabalho assinada. Nas agencias de v1agcm, empresas de 

turismo e transportes, cerca de metade dos trabalbadores possui carteira assinada. 

Em contraprutida, bares e restaurantes e atividades de cntretcnimento e lazcr sào 

tipicamente informais, onde apenas pouco mais de 20% das pessoas ocupadas possuem 

carteira de trabalho assinada. Nestes dois segmentos, mais de um terço da força de trabalho 

é constituida por trabalhadores autonomos, ou seja por conta propria. No caso das 

atividades de cntretenimento e lazcr, 32% dos traba lhadores sao empregados sem carteira 

assinada, enquanto nos bares e restaurantes, 15% sào trabalhadores nào remuncrados. 

usualmente pessoas da propria familia dos proprietarios. Tais informaçòcs mostram a 

limitaçào da utilizaçào de fontes de dados baseadas apenas no setor formai da economia, 

como a RAIS. quando se estuda o setor de turismo no Brasil. 

Percentual de ocupados em atividades de turismo por relaçao de 
trabalho Brasil - 1999 

Total do Brasil l 27.4 17.3 23.2 4.1 9.3 18.7 

Setor de Tunsmo l 35 18.3 31.1 6.2 9 0.4 

Hotéis/Pousadas l 69.7 13.7 4.7 8.4 2.9' 0.6 

Bares/Restaurantes r 22 19.6 35.2 7.8 15.4 o 

Lazer/Entreten1mento l 21.2 31.5 36.2 6.4 4.6 0.1 

Ag Viagenn/EfTl)r Turismo l 52.2 20.2 14.4 8.7 0.7 3.8 . 
Transportes 52.1 13.7 29.6 2.80.90.9 

Empr. c/carteira Empr. s/cartetra Conta-Pròpna 

Fonte PNAD/IH Empregador Nao Remunerado Nao lnformaram 

Duas ocupaçòes destacam-se numcricruncnte no segmento de Hotéis e Pousadas. Sao clas: 

arrumadciras/camareiras e recepcionistas. As duas tem peso semelhante e, somadas. 

rcpresentam cerca de um terço do pessoal ocupado. Cozinheiros, ajudru1tes de cozinha c 

garçons também se destacam. Na area dc gestào, diretorcs, gerentes e administradores tem 

uma importància relativamente elevada. 
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Entre as demais ocupaçòes operacionais, pode-se mencionar os serventes/faxineiros, vigias, 

porteìros, mensageiros, copeiros, atendentes, lavadeiras e passadeiras. Cabe ainda apontar 

para o papel dos donos e s6cios que participam bastante do trabalho realizado nos hotéis e 

pensòes, representando 13% das pessoas ocupadas. 

A estrutura ocupacional nos bares e restaurantes é bastante simples. Mais de 40% é 

composta pelos pr6prios donos e s6cios que trabalham em seus neg6cios. Entre os 

empregados, hi destaque apenas para balconistas, copeiros, cozinheiros e seus ajudantes, 

garçons e ajudantes. representando cerca de metade dos profissionais ocupados. Os demais 

tem urna participaçào muito pequena, podendo-se mencionar os gerentes, administradores, 

caixas. serventes, faxineiros, recepcionistas, manobristas e entregadores. 

As atividades de entretenimento e lazer sào muito diferenciadas, produzindo urna estrutura 

de ocupaçòes bastante diversificada. O gmpo mais importante é representado pelos 

mllsicos, que conespondem a 22% dos trabalhadores. Entre as ocupaç5es tfpicas do setor, 

pode-se ainda acrescentar os artistas, atores e cantores que atingem cerca de l 0% da 

populaçào ocupada. 

As principais ocupaçòes de apoio às atividades de entretenimento e lazer sào os balconistas, 

atendentes, rccepcionistas, caixas e bi1heteiros. Mais urna vez deve-se mencionar a 

participaçào dos donos e s6cios, co brindo 15% da populaçào ocupada no setor. 

Conforme esperado, as principais ocupaçòes na fuea de agéncias de viagem e cmpresas de 

turismo correspondem aos agentes de venda de passagem e ernissores de bilhetes, alérn dos 

agentes de turismo. Estas ocupaç5es empregam mais de 20% da força de trabalho do 

segmento. As dernais ocupaçOes sào bastante diversificadas, tais como, ajudantes e 

auxiliares diversos, rnotoristas e agentes/inspetores/controladores de transporte. A 

participaçao dos donos e s6cios é de l 0% n este segmento. 

Mais da metade dos ocupados no setor de transportes é representada por motoristas e 

taxistas. Importante parcela corresponde aos cobradores e trocadores. As demais ocupaç5es 
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sào bastante variadas, cobrindo os mais diversos segmentos do setor de transpotte. 

Algumas exigcm pcssoal capacitado como pilotos, comandantes, mecanicos de voo e 

pcssoal de gestào das empresas. Outras utilizarn pessoal pouco qualificado como 

guardadores e lavadores de vefculos, serventes, faxineiros, ajudantes c auxiliarcs diversos. 

Juntamentc com entretenimento e lazer, o setor de transporte é um dos dois a apresentar a 

maior divcrsificaçao em termos ocupacionais entre os segrncntos voltados para o turismo 

analisados neste trabalho. 

Finalmente. cabe dcstacar a importante participaçào de donos e s6cios na gestao das 

crnpresas voltadas para o turismo, como é possfvel verificar através da tabela a seguir: 

% sobre o Total 
Quantidade de 

Principais Ocupaçoes no Setor de Turismo do Setor de 
Profissionais 

Turismo 

l Donos/S6cios (Conta Propria) 860.065 19,5 

J Motonstas/Manobnstas 776.159 17,6 

Copeiros/Balcontstas/Atendentes 645.392 14,7 

Cozinhe1ros/Ajudantes de Cozinha 361 839 8,2 

Garçons/Ajudantes de Garçon 256.438 5,8 

Donos/S6cios (Empregadores) 251.021 5,7 

Dtretores/Gerentes/Administradores 81.734 1,9 

Recepc1on1stas 62.643 1,4 

Serventes/faxmeiros 24.577 0,6 

Demais ocupaçoes 1.082.290 24,4 

TOTAL 4.402.158 100,0 

!·onte: PNAD/IH 

Assim, de acordo com o quc foi visto neste estudo, pudemos notar quc o mercaclo dc 

trabalho relacionado às atividadcs turfsticas, de modo gera!, é caracterizado pela 

informalidade. baixa qualificaçào. intensajornada de trabalho e baixa remuncraçào. 
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Conclusào 

Dada a força econOmica e dinamismo apresentados pelo setor turistico em todo o mondo, 

no Brasi], a partir do inicio da década de 1990, essa atìvidade passa a ser vista pelo podcr 

pUblico e por parte dos estudiosos do asstmto, como potencial fator de desenvolvimento, 

corno fonte de renda e, principalmente, geraçào de empregos. 

Diante disso, pretendemos, através desse estudo, investigar os reais impactos econòmicos 

do desenvolvimento das atividades turisticas, mais especificamente, sobre o mercado de 

trabalho brasileiro. 

Antes de abordarmos os dados e as informaç6es sobre desenvolvimento da atividade 

turistica e seus impactos sobre o rnercado de trabalho, foram apresentados os conceitos e as 

definiç6es que envolvem esse estudo, mostrando as principais modalidades de turismo e, 

ern segui da, enfocando os aspectos econòmicos e as formas de rnensuraçào do turismo. 

Através do que fai abordado, fai passive! concluir que existe grande nUmero de 

possibilidades de turismo, ern funçào da variedade de destinos e rnotivaç6es de viagens. Por 

isso, a atividade em questào apresenta grande complexidade de formas e finalidades, o que, 

muitas vezes. gera dificuldade em se definir o que se entende por cada uma delas, assim 

como em que se define turismo propriamente. 

Da mesma forma, existem grandes dificuldades em se definir claramente como se comp5e a 

demanda e a oferta turistica, assiro como a mào-de-obra envolvida na atividade. Diante 

disso, as definiç6es e os segmentos da economia selecionados para a anilise neste trabalho 

procuraram seguir a metodologia de Contas Satélites do Turismo definida pela OMT, urna 

vez que essa delimitaçào tem sido utilizada como referència para os principais estudos 

relacionados ao turismo. 

Levando em conta as limitaç5es conceituais e estatisticas explicitadas, mostramos que o 

turismo alcançou um signi'ficativo crescimento durante a década de 1990 no Brasil. Esse 

crescimento, porém, esteve muito aquém das possibilidades apresentadas pelo pais. 
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Como foi observado, a entrarla de turistas estrangeiros e o volume de viagens domésticas 

foram crescentes durante toda a década de 1990, havendo urna queda em 200 l, que 

acompanhou o movimento mundial de retraçào em decorrència do atentado terrorista de 11 

de setembro, e em 2002, devi do a crise econòmica da Argentina, origem da maior parte dos 

turistas que visitam o Brasi l. 

Além disso, a partir de 1998, houve urna reversao do fluxo de turistas brasileiros para o 

exterior, que desde de 1993 vinha impactando negativamente e de forma crescente a 

Balança de Serviços do pais. Contudo, isso nao significou um aumento do turismo 

doméstico na mesma intensidade. 

Portanto, é possfvel notar que o setor apresenta grande potencial de crescimento, urna vez 

que existe a possibilidade de deslocar a demanda turistica dos brasileiros para o exterior em 

direçao ao turismo doméstico, além da possibilidade de aproveitamento da expansào da 

demanda mundial por essa atividade. 

Entretanto, apesar dos avanços obtidos nos Ultimos anos, o Brasi! esti longe de ocupar um 

lugar no cenirrio turistico mundial compativel com suas potencialidades. O pafs apresenta 

graves problemas que acabam entravando o desenvolvimento da atividade, como a 

insuficiència de recursos e falta de estratégia e articulaçào na promoçào e comercializaçào 

do produto turistico brasileiro; baixa qualidade e pouca diversidade de produtos turisticos 

ofertados nos mercados nacional e internacional, deficiència crònica na gcstao c 

operacionalizaçào de toda infra-estrutura basica (saneamento, igua, energia, transportes) e 

turlsticas; insuficiéncia de dados, informaçOes e pesquisas sobre o turismo brasileiro etc. 

Dessa forma, a partir do reconhecimento do turismo como atividade econOmica relevante 

que requer planejamento, anUlise, pesquisa e informaç5es consistentes, passamos a enfocar 

diretamente o centro do presente trabalho, qual seja a questào do mercado de trabalho. 
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Assim, ap6s realizarmos esse breve diagnOstico do setor, passamos a destacar as principais 

caracterfsticas do mercado de trabalho relacionado ao desenvolvimento da atividade no 

Brasi l. Para isso, primeiramente, foi utilizada a base de dados do RAIS, que abrange apenas 

o setor formai da economia e, posteriormente, um apanhado gera! das infonnaçòes 

disponibilizadas com base nos dados da PNAD/IBGE. 

A partir disso, foi possivel observar gue, seguindo a tendéncia de crescirnento do turismo a 

taxa de crescimento do emprego no setor foi maior gue a apresentada para o total de 

empregos fonnais no periodo de 1994 a 2002. Da mesma forma, analisando a década de 

1990, houve um aumento do total de ocupaçòes no setor turistico superior ao observado 

para o total de ocupaçòes. 

Entre os segmentos analisados, o de alimentaçào permaneceu como o que mais emprega, 

com significativo crescimento no periodo, chegando a quase rnetade do emprego turistico. 

Contudo, por ser um segmento conexo, nào é posslvel concluir de forma definitiva que esse 

crescirnento ocorreu em decorréncia das atividades turisticas. Talvez, o crescimento do 

turismo na década de 1990, corno apresentado, tenha contribuido para tal crescimento, mas 

nào podernos afìrmar com segurança. Isso porque utilizamos ncsse estudo apenas 

aproximaçòes do que entenderia-se por rnào-de-obra turistica no Brasil, por urna questào de 

inviabilìdade de se conseguir dados mais especifìcos. 

Assim, mesmo com as limitaç5es gue envolvem o estudo, com relaçào à distribuiçào 

regional dos trabalhadores, foi possivel obscrvar que houvc urna desconcentraçào espacial 

no emprego, com significativas taxas de crescimento dos postos de trabalho nas regi5es 

Centro-Oeste e Nordcstc. Contudo, apesar de ter perdido espaço, a regiào Sudcste continua 

sendo aquela que mais ernprega para o total de atividades do setor. 

Em relaçào ao perfil dos trabalhadores, pudernos perceber que houve um aumento da 

participaçào feminina na maior parte dos segmentos, principalmente, nos setores de 

alojamento e alimentaçào, o que é bastante significativo, urna vez que este Ultimo é o 

segmento estudado que mais emprega e mais cresce. 
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Além disso, apesar da heterogeneidade no nivei de escolaridade entre os segmentos, houve 

um aumento significativo dos anos de estudo, com o aumento da quantidade de 

trabalhadores com ga série completa ou com 2° grau. Cabe notar, ainda, que o nivei médio 

de escolaridade do setor de turismo tende a superar a média do mercado de trabalho do 

pais. 

Contudo, isso nào se reflete em melhora nos salirios, que, em média, reduziram-se em 

proporçào de salfuios minimos. É importante lembrar, por outro !ado, que houve tnn 

aumento do poder de compra do salario minimo no periodo analisado, o que neutraliza o 

efeito anterior. Cabe destacar, ainda, que apesar do movimento em comum, existem 

grandes diferenças entre os niveis de remuneraçao dos segmentos selecionados, sendo o 

ramo de alimentaçào o que apresenta o pior desempenho, apesar da mais elevada jornada. 

Quanto à jornada de trabalho, é notivel a diferença observada entre a média semanal 

declarada para os trabalhadores formais e a observado para o total de trabalhadores do setor 

turistico. A jornada de trabalho semanal média de 42 horas, manteve-se a mesma nos anos 

de 1994 e 2002, assim como a preponder<'ìncia da forma de contrataçào pelas normas 

regìdas pela CLT, para os trabalhadores formais. 

De outra fanna, quando observamos o mercado de trabalho como um todo, é passive! 

perceber que em segmentos como o de alojamento e alimentaçào, as jornadas atingem 

valores maiores ao regulamentar, qual seja 44 horas semanais. Assim, para o total das 

atividades de turismo e correlatas, a média de horas de trabalho semanal alcançou, em 

1999, 4 7,3 horas. 

Diante dessas discrepàncias entre os dados, é importante destacar o percentual de ocupados 

em atividades de turismo por relaçào de trabalho, conforme a seguir. 

O segmento formai da economia é caracterizado pela relaçào de assalariamento com a 

assinatura da carteira de trabalho. Neste sentido, pode-se afirmar que as atividades dos 
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hotéis e pousadas sào tipicamente formais, na medida em que quase 70% das pessoas 

ocupadas possuem carteira de trabalho assinada. Nas agéncias de viagem, empresas de 

turismo e transportes, cerca de metade dos trabalhadores possui carteira assinada. 

Em contrapartida, bares e restaurantes e atividades de entretenimento e lazer sào 

tipicamente informais, onde apenas pouco mais de 20% das pessoas ocupadas possuem 

carteira de trabalho assinada. Nestes dois segmentos, mais de um terço da força de trabalho 

é constituida por trabalhadores aut6nomos, ou seja por conta prOpria. No caso das 

atividades de entretenimento e lazer, 32% dos trabalhadores sào empregados sem carteira 

assinada, enquanto nos bares e restaurantes, 15% sào trabalhadores nào remunerados, 

usualmente pessoas da prOpria familia dos proprietlirios. Tais informaç5es mostram a 

limitaçào da utilizaçiio de fontes de dados baseadas apenas no setor formai da economia, 

como a RAIS, quando se estuda o setor de turismo no Brasil. 

Diante disso, de acordo com o que foi visto neste estudo, pudemos notar que o mercado de 

trabalho relacionado às atividades turisticas pode ser sinteticamente caracterizado pela 

informalidade, baixa qualificaçào, intensa jornada de trabalho e baixa remuneraçào. 

Por fim, é necessario fazermos urna ressalva quanto a delimitaçào de ramos de atividades 

utilizada para compor o setor turistico. Os segmentos abrangendo hotéis e outros serviços 

de alojamento, serviços de provisào de comidas e bebidas, virios tipos de transporte de 

passageiros, agéncias de viagens, operadoras de turismo, aluguel de veiculos, serviços 

culturais, de entretenimento e lazer nà.o siio segmentos que sofrem intluéncia apenas das 

atividades turisticas, pois sào serviços conexos, ou seja, que apesar de sofrer influéncia 

direta das atividades turisticas, nà.o existem apenas em funçào delas. Apenas os segmentos 

de agéncias de viagens e alojamento poderiarn se caracterizar como caracteristicos. 

Assim sendo, nào é possivel afirrnar com exatidà.o que o comportamento dos elementos 

analisados com relaçào ao mercado de trabalho delinearlo pelos segmentos selecionados 

esteja estritamente reìletindo o que ocorreu com os trabalhadores do setor turistico. 

Salientamos, portante, que a analise agui realizada consiste em urna aproximaçào, em 
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decorrència da inexistència de dados mais precisos, com relaçào ao comportamento do 

mercado de trabalho relacionado ao setor turistico, especificamente. 
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